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e-+- 1. IWTRODUÇZO. 

6s abelhas da s u b f a m i l i a  Eug loss inae  apresentam comumente cores 

metd l i cas ,  p r i nc i pa lmen te  verde e os machos s%o frequentemente encontrados 

v i s i t a n d o  orquídeas. O grupo e s t d  amplamente d i s t r i b u í d o  pe la  r e g i ã o  

n e o t r o p i c a l ,  i n d o  desde o Bex ico  a t é  a Argen t ina  (D ress l e r ,  1982). A 

sub famí l ia  possu i  s e i s  generos e aproximadamente 200 espéc ies (J.S. floure, 

comunicação pessoal  1 .  

As p r i m e i r a s  observações sobre a r e l ação  dessas abelhas com orquídeas 

foram f e i t a s  po r  Darwin, 1862 (apud Braga, 1976); po r  Cruger, 1865 e por  

Ducke, 1901 e 1902 (apud Moure, 1969). Somente algum tempo depo is  esses 

estudos foram retomados po r  A l l e n  e n t r e  1950 e 1954 e po r  Porsch, 1955 (apud 

Roure, 1969). Estes pesquisadores pensavam, assim como Ducke, que os machos 

v i s i t avam as orquídeas para se al imentarem, d i lacerando- lhes  as pé ta l as .  

En t re tan to ,  f o i  somente em 1961 que Dodson & F r ym i re  notaram que os machos nâ'o 

d i laceravam as pé ta las ,  mas raspavam-nas com as pernas d i a n t e i r a s  e r e t i r a v a m  
+ 

uma subs tânc ia  que e r a  depos i tada  nas t í b i a s  das pernas pos te r i o res ,  no drg2.o 

t i b i a l  (Dodson e t  al. ,  1969). 

A a n d l i s e  dos componentes dessas subs tânc ias  têm reve lado  que se t r a tam 

de odores comuns mas que possuem alguma a t i v i d a d e  b i o l b g i c a  a inda  não 

su f i c ien temente  e s c l a r e c i d a  (Dodson e t  al. ,  1969). Esses odores podem con te r  

mui tos compostos i n c l u i n d o  terpenbides,  compostos aromdt icos,  compostos 

aminóides, h idrocarbonetos,  e mais frequentemente, monoterpenos ( W i l l i a m s  & 

Whit ten,  1983). Os compostos aromAt icos e os te rpenb ides  c o n s t i t u i n d o  ce r t os  

6 leos  v o l d t e i s  ocorrem tambem em f o n t e s  n20 f l o r a i s  como fungos e madeiras 

podres que tambem s2o procuradas pe los  machos (D ress le r ,  1982; Ackerman, 

1985). Os machos v i s i t a m  a inda  o u t r a s  f a m í l i a s  de p l a n t a s  para c o l e t a r  



subs tânc ias  o d o r í f e r a s  como Araceae, Gesneriaceae, Solanaceae e Euphorbiaceae 

( W i l l i a m s  & Whit ten,  1983). 

. D r e s s l e r  (1982) c i t a  que no p r i n c í p i o ,  pensava-se que o odor  e m i t i d o  
.i. 

pe las  orquídeas i m i t a v a  o feromônio das fêmeas de Euglossinae, o  que a t r a i r i a  

os machos que por  sua vêz promoveriam a po l i n i zação .  Es te  mesmo a u t o r  in fo rma 

que têm s i d o  suger ido  que os machos u t i l i z a m  essas subs tânc ias  para a t r a i r  

ou t r os  machos para um mesmo l o c a l ,  a f i m  de formarem s í t i o s  de acasalamecto, ou 

mesmo que os machos incorporam e transformam essa subs tsnc ias  em feromônios 

sexuais  a f i m  de a t r a i r  fêmeas para o  acasalamento (Dress le r ,  1982). 

F o i  a  p a r t i r  dessas descobertas,  e  com a u t i l i z a ç ã o  no campo de 

substânc ias andlogas As produz idas  pe las  orquídeas, que as c o l e t a s  e  

consequentemente o  conhecimento dos Eugloss inae aumentou. 

Outro  impulso ao conhecimento desse grupo f o i  dado quando começou a se 

u t i l i z a r  armadi lhas juntamente com t a i s  subs tânc ias  a t r a t i v a s .  Lopez (1963) 

f o i  o  p r i m e i r o  a  u t i l i z a r  uma a rmad i lha  para esse f i m .  Depois dele,  Bennet t  

(1972) u t i l i z o u  a rmad i lhas  modelos "Nc P h a i l "  e  " S t e i n e r "  para c o l e t a r  em 

Honduras. Folsom (1985), na Colômbia, desenvolveu um t i p o  de armadi lha que se 

constituis de meia f em in i na  e arame. No B r a s i l ,  Campos e t  a l .  (1989) adaptaram 

armadi lhas do t i p o  "mosca das f r u t a s "  para c a p t u r a r  Eugloss inae obtendo 

ót imos resu l tados .  A grande vantagem do uso de armadi lhas é o f a t o  de 

dispensarem a presença permanente do c o l e t o r  no l o c a l .  

Levantamentos da fauna de Eugloss inae u t i l i z a n d o - s e  i s c a s  o d o r í f e r a s  jA 

foram rea l i zados  na Colômbia (Dodson e t  a l .  1969; Folsom, 1985), Costa R i ca  

(Dodson e t  a l .  1969; Janzen, 1981; Janzen c t  a l .  1982; E1 Salvador  (Dodson e t  

a l .  19691, Equador (Dodson e t  a l .  1969), Guatemala (Dodson e t  a l .  - 19691, 

Guianas (Dodson e t  a l .  19691, Guiana I n g l e s a  ( W i l l i a m s  & Dodson, 19721, 
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Honduras (Dodson e t  a l .  1969; Bennett ,  1972), N&x ico  (Dodson e t  a l .  1969; 

Wh i t ten  e t  al. ,  19881, Nicardgua (Dodson e t  a l .  1969), Panamd (Dodson e t  a l .  

1969; R i c k l e f s  e t  a l .  1969; Ackerman, 1983a; Roubik & Ackerman, 1987; Whi t ten 

e t  al., 1988), Per6 (Pearson & Dress le r ,  1985; Whi t ten e t  al. ,  19881, 

Venezuela (Dodson e t  a l .  1969; Gonzalez & Gaian i ,  1989, 1991) e  T r i n i d a d  

(Dodson e t  a l .  1969). 

No B r a s i l ,  foram f e i t o s  estudos no R i o  Grande do Su l  (Wittman e t  a l .  

1988, 1989), em São Paulo  (Rebelo & Garófa lo ,  19911, em Minas Gera is  (Campos 

e t  a l .  1989; S i l v e i r a ,  1989 e Abrantes, 19901, na Bahia (Raw, 1989; A g u i l l a r ,  
.c,*- 

1990). Na Amazônia espec i f icamente,  foram f e i t o s  estudos no Maranhão (Gomes, 

1991) e  Amazonas (Braga, 1976; Powe l l  & Powel l ,  1987; Becker e t  a l .  1991 e 

Rorato e t  a l .  1992). 

A p o l i n i z a ç ã o  de orquídeas promovida pe los  machos de Eugloss inae 

bastante i n t e r e s s a n t e  e  tem s i d o  a l v o  de mu i tos  estudos de coevolução. Todas 

as espec ies das s u b t r i b o s  Stanhopeinae e  Ca tase t inae  e  a inda  porções de ou t ras  

sub t r ibos ,  são p o l i n i z a d a s  exc lus ivamente por  machos de Eugloss inae ( W i l l i a m s  
_. % ' 

4 Whitten, 1983). Em algumas espec ies de orquídeas, o  pb len apresenta-se 

agrupado em p o l i n i a s ,  que juntamente com o  caud ícu lo  e  o  v i s c í d i o  const i tuem o 

p o l i n d r i o  (Braga, 1987). A m a i o r i a  das orqu ideas da s u b t r i b o  Ca tase t inae  

coloca seus p o l i n d r i o s ,  p o r  meio de um mecanismo de d i spa ro  que f az  com que 

e l e  se grude ao corpo do macho (C.H. Dodson, 1962. Apud Dress le r ,  1968). J d  a  

sub t r í bo  Stanhopeinae possu i  um mecanismo que para func ionar  depende de que o 

macho resva le  e  c a i a  p e l o  tubo  da co ro l a ,  f i c a n d o  com o  p o l i n d r i o  ade r i do  ao 

seu corpo ao t e n t a r  s a i r  p o r  uma passagem secunddr ia  e s t r e i t a  (Dress le r ,  

1968). 

De acordo com D r e s s l e r  (1982),  na Região N e o t r o p i c a l  ex is tem p e l o  menos 



625 e s p é c i e s  e  55 gêneros de orquídeas  que n%o produzem n e c t a r  e  cujo pblen 

nâ'o é consumido por abelhas .  Nesse caso, a s  subs t ânc i a s  o d o r í f e r a s  seriam os 
10- 

p r i n c i p a i s  a t r a t i v o s  o fe rec idos  por e l a s  para a t r a i r  seus  po l in izadores  

(Roubik, 1989). 

Segundo flori & Prance (1987) a  d i s t r i b u i ç ã o  geogrdf ica  dos Euglossinae 

coincide com a  das  Lecythidaceae com f l o r e s  z igomórficas  e  produtoras  de 

n é c t a r  por e l e s  es tudadas,  e  e s t a s  abe lhas  e s t ã o  envolv idas  na po l in izagão  de 

todas e l a s .  Esse t i p o  de f l o r  r2 encontrada tambem na ca s t anhe i r a  ( B e r t h o l l e t i a  

exce lsa  H.B.K.), aparentemente po l in izada  por abe lhas  dos gêneros Bombus, 

Cen t r i s ,  Xylocopa, Ep icha r i s  e  por v d r i a s  e spec i e s  de Euglossinae (Nelson e t  

a l .  1985; Mori & Prance, 1987).  Por ou t ro  lado,  a s  ca s t anhe i r a s  têm 

apresentado queda na produção de f r u t o s  em luga re s  onde os  po l in i zado re s  não 

e s t ã o  p re sen t e s  em quant idades s u f i c i e n t e s  para promover a  po l in ização  cruzada 

(Mori & Prance, 1987). 

Macho e  fêmea de Euglossinae v i s i t am pelo menos 23 f a m í l i a s  de p l an t a s  
'>r 

para o b t e r  n é c t a r  e  somente a s  fêmeas v i s i t am 9  para pólen e  3 para r e s i n a  

(Roubik, 1989).  A c o l e t a  de  f r a g r â n c i a s  f l o r a i s ,  que 6  uma exc lus iv idade  dos 

machos, é f e i t a  em pelo menos 5 f a m í l i a s  (Williams & Whitten, 1983). 

Nas f l o r e s t a s  t r o p i c a i s  e x i s t e  uma preva lênc ia  de p l a n t a s  d i b i c a s  

sobre  a s  demais, ao c o n t r d r i o  das  f l o r e s t s s  temperadas (Opler  & Bawa, 1978).  

Enquanto nas  f l o r e s t a s  temperadas a s  p l a n t a s  tendem a  s e r  po l in i zadas  pelo 

vento, nas f l o r e s t a s  t r o p i c a i s  a  po l in ização  tende a  s e r  f e i t a  pelos  animais 

(Lovejoy & Rankin, 1981),  sendo que d e n t r e  a  fauna de abe lhas ,  p r inc ipa l  grupo 

de po l in i zado re s  d e s t a s  f l o r e s t a s ,  15 a  202 são  Euglossinae (Ackerman, 1985).  

Pa r t i ndo  do pressuposto que o s  Euglossinae s ã o  abe lhas  robus tas  com 

grande capacidade de vôo (Janzen,  19711, a maior ia  dos pesquisadores  têm f e i t o  



c o l e t a s  num 6n i co  s í t i o  e  têm assumido que essas amostragens são 

r e p r e s e n t a t i v a s  da fauna de Euq loss inae  do l o c a l .  Embora a f l o r e s t a  t r o p i c a l  

pareça homogênea aos o l h o s  humanos, do ponto de v i s t a  de uma abelha f o r r a g e i r a  

e l a  é um mosaico de d i ve r sos  m i c r o h a b i t a t s  proporc ionado p e l a  d i s t r i b u i ç ã o  e 

pe lo  padrão de f l o r a ç ã o  de d i v e r s a s  espéc ies de p l a n t a s  e  o u t r a s  f o n t e s  de 

f r a g r â n c i a s  (Armbruster,  1993) e  torna-se d i f í c i l  c a r a c t e r i z a r  a  fauna de 

abelhas Eugloss inae de uma f l o r e s t a  fazendo-se amostragem num 6n i co  s i t i o  

(Becker  e t  a l .  1991). 

Como o desmatamento na Amazônia tem a t i n g i d o ,  ao que parece, í n d i c e s  

preocupantes (FearnSide, 1982), a  implantação de parques e reservas  f l o r e s t a i s  

uma necessidade que se impõe a f i m  de se p ro tege r  os recursos  n a t u r a i s .  No 

entanto,  como a fauna de abelhas Eugloss inae deve s e r  bas tan te  heterogênea 

d e n t r o  da f l o r e s t a  t r o p i c a l ,  a  sobrev ivZnc ia  de mu i tas  espéc ies poderd e s t a r  

ameaçada, caso as f u t u r a s  dreas de proteção não contemplem a maior  d i ve r s i dade  

p o s s í v e l  dessas abelhas. 
, 

Desse modo, o  o b j e t i v o  des te  t r a b a l h o  foram: 

1)  Conhecer a  fauna de abelhas Euglossinae, naqueles ambientes que a inda  

permanecem i n  tac tos ;  

2 )  Saber se ex is tem d i f e r e n ç a s  na abundância, r i queza  e d i ve r s i dade  de 

"espécies e n t r e  __.. duas dreas de f l o r e s t a  con t ínua  de t e r r a  f i rme;  

3 )  Saber se e x i s t e  d i f e rença  e n t r e  a  fauna de abelhas co le tadas  nas copas e no 

subbosques; 

4) V e r i f i c a r  as p r e f e r ê n c i a s  p o r  subs tânc ias  o d o r í f e r a s ;  

5 )  V e r i f i c a r  como as espec ies se d i s t r i b u e m  ao longo do ano; 

6 )  V e r i f i c a r  o  ho rd r i o ,  du ran te  o  d i a ,  em que es tão  mais a t i v a s .  



2. MATERIAL E M&TODOS. 
- 

2.1. AREAS DE ESTUDO. 

Es te  estudo f o i  r e a l i z a d o  em dreas sob admin is t raçâo  do P r o j e t o  Dinâmica 

B i o l ó g i c a  de Fragmentos F l o r e s t a i s ,  num convênio e n t r e  o  I n s t i t u t o  Nac ional  de 

Pesquisas da Amazônia e  o  World W i l d l i f e  Fund (PDBFF-IbIPA/WWF) e 

pos te r io rmente  com a  Smithsonian I n s t i t u t i o n  (PDBFF-INPA/SI). A r e g i ã o  se 

s i t u a  numa drea sob j u r i s d i ç ã o  da SUFRAMA (Super in tendênc ia  da Zona Franca de 

Manaus) e  f o i  desmatada para implantação de pecudr ia  de cor te .  

A f i m  de nâo a c a r r e t a r  maiores per turbações,  as c o l e t a s  foram r e a l i z a d a s  

em dreas de f l o r e s t a s  cont inuas,  f o r a  dos l i m i t e s  das reservas  de número 1401, 

conhecida cozo Gsvi30, e  1501, conhecida como Quarenta e  um, sendo aqu i  

po r t an to  denominadas de d rea  1401 e drea 1501. Estas dreas es tão  s i t uadas  na 

est rada ZF-3, Km 27 e  41 respect ivamente e a  aproximadamente 90 Km ao n o r t e  de 

Nanaus, ao longo da BR-174. ( F i g u r a  1 ) .  

As dreas de estudo sâ'o ca rac te r i zadas  como de f l o r e s t a  con t inua  t r o p i c a l  

úmida de t e r r a  f i rme ,  com dosse l  a t i n g i n d o  em media 30-37 m de a l t u r a .  O 

subbosque é abe r t o  e  possu i  um grande número de pa lme i ras  acaules.  Os so los  

são em g e r a l  do t i p o  l a t o s s o l o ,  pobre em n u t r i e n t e s  e  o  r e l e v o  12 plano- 

ondulado reco r t ado  p o r  pequenos e numerosos cursos d'dguas. A p r e c i p i t a ç ã o  

média anual  é de 2186 mm, com uma estação mais seca compreendida e n t r e  j u l h o  e  

setembro, quando a  p r e c i p i t a ç ã o  pode, em a lguns meses, s e r  i n f e r i o r  a  100 mm 

(B ie r regaard  Jr. & Lovejoy,  1988). 



F i g u r a  1. Local ização das dreas de estudo ( * I .  

.soa Vista 



2.2. COLETA DE DADOS. 

No i n t e r i o r  de cada drea foram esco lh i dos  t r ê s  l o c a i s  para as co l e tas  e  

em cada um de les  se escolheu o i t o  Arvores, onde foram colocadas armadi lhas 

contendo substânc ias odo r í f e ras .  Em cada Arvore foram i n s t a l a d a s  duas 

armadi lhas de uma mesma i s c a  de che i r o ,  uma prbximo b  copa (aproximadamente 
\%" 

10-12 m) que e ra  manejada po r  um s is tema de c a r r e t i l h a s  com corda e  o u t r a  
C 

'próximo ao.-.solo ( 0 . 5  m). 

Foram u t i l i z a d a s  a rmad i lhas  do t i p o  b i o l b g i c o  da NELPAM Produtos 

Agr íco las ,  Ltda., mod i f i cadas  segundo Campos e t  a l .  (19891. As i s c a s  de c h e i r o  

u t i l i z a d a s  foram de a c e t a t o  de benz i l a ,  benzoato de benz i l a ,  cineo.1, eugenol, 

esca to l ,  cinamato de m e t i l a ,  s a l i c i l a t o  de m e t i l a  e  v a n i l i n a .  - 
# 

As co le tas  foram r e a l i z a d a s  quinzenalmente no per íodo compreendido e n t r e  - 
setembro de 1989 e  agosto de 1990. As armadi lhas eram i n s t a l a d a s  As 7 horas e  

r eco lh i das  24 horas depois .  O h o r d r i o  de a t i v i d a d e  f o i  observado a  cada 

quarenta e  c i n c o  d i a s  e  no pe r i odo  de 7 As 17 horas. 

2.3. AWALISE DOS DADOS. 

Os v a l o r e s  de d i v e r s i d a d e  da fauna de Euglossinae, para as duas Areas e 

para as duas a l t u r a s ,  foram ca lcu lados  p e l o  í n d i c e  de Shannon (Magurran, 

1980), com a  segu in te  f6rmula:  

H '  = í n d i c e  de d i v e r s i d a d e  da amostra 

P i  = Proporção de i n d i v í d u o s  per tencen tes  a  i -&s ima espec ie  

l n  = Logar i tmo neper iano 



I " Este  í n d i c e  l e v a  em consideração o  número de espbc ies ( r i q u e z a )  e a 

d i s t r i b u i ç ã o  dos i n d i v í d u o s  e n t r e  as espbc ies ( e q u i t a b i l i d a d e )  (Peet, 1974). 

Os v a l o r e s  o b t i d o s  p o r  e s t e  i n d i c e  foram comparados po r  uma var iação  do 

t e s t e  " tu, propos ta  po r  Hutcheson (1970).  Es ta  comparação envolve i n i c i a l m e n t e  

o  c d l c u l o  das v a r i â n c i a s  dos í n d i c e s  de Shannon o b t i d o s  a  p a r t i r  das amostras 

a  serem comparadas, com a  segu in te  f6rmula:  

Var H'  = v a r i â n c i a  do i n d i c e  de d i v e r s i d a d e  da amostra a  s e r  comparada 

N = número t o t a l  de i n d i v í d u o s  da amostra 

S = nomero t o t a l  de esp4c ies da amostra 

As v a r i â n c i a s  e  os v a l o r e s  dos í n d i c e s  das amostras são então u t i l i z a d o s  

numa f6 rmu la  que pe rm i t e  o  c d l c u l o  de " tu: 

t = v a l o r  a s e r  comparado em t a b e l a  de d i s t r i b u i ç ã o  e s t a t í s t i c a  

Os graus de l i b e r d a d e  são o b t i d o s  a  p a r t i r  das v a r i â n c i a s  e  do nfimero de 

i n d i v í d u o s  das amostras que es tão  sendo comparadas: 

G.L. = ( Var H; + Var H; )' 

(Var H ; ) ~ / N ~  + (Var H;)~ /N2 

G.L. = número de graus de l i b e r d a d e  
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O s  v a l o r e s  d e  e q u i t a b i l i d a d e  p a r a  a s  d u a s  d r e a s  e pa ra  a s  duas  a l t u r a s  

I 
foram c a l c u l a d o s  p e l o  í n d i c e  J '  d e  P i e l o u  (Ludwig e Reynolds,  19881, com a  

s e g u i n t e  f á rmula :  

H '  = i n d i c e  d e  d i v e r s i d a d e  da amos t ra  

l n  ( S )  = v a l o r  mdximo d e  H' ,  ou s e j a ,  o  v a l o r  de  H '  quando t o d a s  a s  e s p e c i e s  

da  ';mostra possuem o  mesmo nfimet-o de  i n d i v í d u o s .  

Quando t o d a s  a s  e s p b c i e s  r e p r e s e n t a d a s  em uma amos t ra  s ã o  igua lmen te  

abundan tes ,  o  í n d i c e  a t i n g e  s e u  v a l o r  mdximo, quando e x i s t e  uma dominância 

acen tuada  por  p a r t e  d e  uma ou algumas e s p é c i e s ,  s e  aproxima d e  ze ro .  

A s i m i l a r i d a d e  f a u n i s t i t a  e n t r e  a s  d r e a s  f o i  o b t i d a  p e l o  c o e f i c i e n t e  d e  

d i s s i m i l a r i d a d e  "Chord D i s t a n c e "  ( P i e l o u ,  1984; Ludwig & Reynolds,  1988) .  E s t e  

c o e f i c i e n t e  mede a  d i s s i m i l a r i d a d e  entre d u a s  a m o s t r a s ,  p o r t a n t o  quan to  maior 

o  v a l o r  o b t i d o ,  menor a  semelhança  e n t r e  e l a s .  E s t a  medida c o l o c a  grande 

impor tânc ia  na proporção r e l a t i v a  d a s  e s p e c i e s  nas  r e s p e c t i v a s  subun idades  de  

amost ra  e por  o u t r o  l a d o ,  menos i m p o r t â n c i a  n a s  s u a s  q u a n t i d a d e s  a b s o l u t a s .  

I s t o  é f e i t o  p r o j e t a n d o - s e  a s  subun idades  j u n t o  a  um c i r c u l o  de  r a i o  i g u a l  a  1 

por meio;,da função  c i r c u l a r  cosseno.  A medida 6 e n t ã o  o  comprimento da " c o r d a "  

e n t r e  a s  d u a s  subun idades  após  e s t a  p r o j e ç ã o  e v a r i a  d e  O a  1 ,41 .  As fó rmulas  

empregadas no c d l c u l o  s ã o  a s  s e g u i n t e s :  



CCOS j k  = COSSENO "CHORD" 

X i j = número de i n d i v í d u o s  da i - & s i m a  e s p é c i e  na j -és ima amostra. 

X i k = número de i n d i v í d u o s  da i -&s ima  e s p e c i e  na k-&sima amostra.  

CRD j k = c o e f i c i e n t e  de d i s s i m i l a r i d a d e  " c h o r d  d i s t a n c e "  e n t r e  as amostras j 

Com os  v a l o r e s  o b t i d o s  fo ram montados dendrogramas de d i s s i m i l a r i d a d e  de 

acordo com o  m&todo de agrupamento UPGDA (Unweighted p a i r - g r o u p i n g  method 

a n a l y s i s )  (Ludwig  e  Reynolds,  1988). 

As abe lhas  fo ram i d e n t i f i c a d a s  p o r  meio de chaves d i c o t ô m i c a s  e  p o r  

comparação com m a t e r i a l  p rev iamen te  i d e n t i f i c a d o  e  d e p o s i t a d o  na c o l e ç ã o  

entorno lóg ica  da U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  de Viçosa-UFV. P o s t e r i o r m e n t e  a  

i d e n t i f i c a ç ã o  f o i  con f i rmada  p e l o  P r o f .  Pe. Jesus S. Moure da U n i v e r s i d a d e  

F e d e r a l  do Parand-UFPR. 

Os dados de tempera tu ra  fo ram o b t i d o s  nos l o c a i s  de c o l e t a  e  os de 

p r e c i p i t a ç ã o  na Estação M e t e o r o l ó g i c a  da ENBRAPA, s i t u a d a  no K m  30 da r o d o v i a  

AN-010 ( M a n a u s - I t a c o t i a r a ) .  



3. RESULTADOS. 

3.1. ABUNDBNCIA, RIQUEZA E  DIVERSIDADE. 

3.1.1. bIAÇ DUAS CIREAS. 

Foram c o l e t a d o s  nas  duas d r e a s  2422 i n d i v i d u o s  p e r t e n c e n t e s  a  38 

'Pspec ies  (Quadro 1). A d i s t r i b u i ç ã o  de f r e q u ê n c i a  m o s t r a  que aproximadamente 

68% das e s p e c i e s  c o l e t a d a s  e s t ã o  r e p r e s e n t a d a s  p o r  menos de 20 i n d i v i d u o s  

(Quadro  2 ) .  

As e s p e c i e s  ma is  abundantes  fo ram E u p l o s f a  s t i l b o n o t a  (785  i n d i v i d u o s ) ,  

Eq. c h a l y b e a t a  (3521,  Q. auqasp is  (2961, Eg. a v i c u l a  (279 )  e  €2. 

c r a s s i p u n c a t a t a  (151)  o  que e q u i v a l e  a  aproximadamente 77% da amostra.  

Euq lossa  f o i  o gênero  ma is  abundante com 28 espec ies ,  cor respondendo a  

c e r c a  de 90% do t o t a l  de i n d i v í d u o s .  T rês  espéc ies ,  Euq lossa  sp. E, Eq. sp. C 
$ 

e  Eg. sp. X. a i n d a  e s t ã o  em e s t u d o  e  parecem n2o t e r  s i d o  d e s c r i t a s .  Euq lossa  

b i d e n t a t a ,  Q. p i l i v e n t r i s ,  Eq. p r a s i n a  e  Eq. C a lem de r a r a s ,  56 fo ram 

encon t radas  na  d r e a  1501. Eq. B, Ep. X, Eq. l a e v e c i n c t a ,  e  E u p l u s i a  v i d u a  

fo ram c a p t u r a d a s  uma Qnica  vêz. 

A d r e a  1501 t e v e  o m a i o r  nQmero de i n d i v i d u o s  e  tambem o  m a i o r  n0mero de 

espec ies .  Os í n d i c e s  de d i v e r s i d a d e  de Shannon ( H ' )  e de e q u i t a b i l i d a d e  de 

P i e l o u  (J') apresen ta ram m a i o r e s  v a l o r e s  na d r e a  1401 (Quadro  3 ) .  



Quadro 1: Abe lhas  E u g l o s s i n a e  c o l e t a d a s  em duas d reas  de mata c o n t i n u a  de 
t e r r a  f i r m e  na  Amazônia C e n t r a l .  

.............................................................................. 
Espéc ie  Area 1401 Area 1501 % To t a l  

E u f r i e s e a  p u l c h r a  2 1 0,12 3 
Euq lossa  a n a l i s  3 2 0,21 5 
Eq. auqasp is  153 143 12,22 296 
Eq. a v i c u l a  136 143 11,52 2 79 
Eq. b i d e n  t a  t a  - 3 O, 12 3 
Q. c h a l y b e a t a  1'21 23 1 14,53 352 
Eg. coqnata  2 14 O, 66 16 
Eq. c r a s s i  punc ta  t a  64 8 7 6,23 151 
Eq. d e c o r a t a  14 4 0,74 18 
Eq. q a i a n i i  8 0 0,66 16 
Eq. i q n i t a  14 1 O O, 99 24 
Eq. i m p e r i a l i s  2 1 O 0,49 12 
Eq. i n  t e r s s e c t a  2 8 0,41 1 O 
Eq. i o p y r r h a  3 9 O, 49 12 
Eq. i o p r o s o p a  4 5 O, 37 9 
Q. l a e v i c i n c t a  - 1 O, 04 1 
Eq. m i x t a  27 4 O 2,77 6 7 
Eq. m o d e s t i o r  7 2 0,37 9 
Eq. moure i  23 19 1,73 42 
Eq. p a r v u l a  12 20 1,32 32 
4. p i l i v e n t r i s  - 2 0,08 2 
Eq. p r a s i n a  - 2 0,08 2 
Eq. r e t r o v i r i d i s  9 10 0,78 19 
Eq. s t i l b o n o t a  311 474 32,41 78 5 
Eq. v i r i d i f r o n s  8 8 0,66 1 6- 
Eq. v i r i d i s  2 3 0,21 5 
Eq. sp. B - 3 O, 12 3 
a. sp. C 2 - 0,08 2 
Eq. sp. X - 1 O, 04 1 
Eulaema bombi formes 6 7 0,54 13 
E l .  c i n q u l a t a  5 1 0,25 6 
u. mer iana  42 3 8 3,30 80 
El. m o c s a r y i  17 11 1,16 28 
E u p l u s i a  o r n a t a  5 4 0,37 9 
EJ. v i d u a  1 - 0,04 1 

E x a e r e t e  f r o n t a l i s  50 3 O 3,30 8 O 
Ex. smaraod ina 5 5 0,41 1 O 
b. t r o c h a n  t h e r i c a  1 2 O, 12 3 

.............................................................................. 
T o t a l  de i n d i v í d u o s :  1061 136 1 2422 
T o t a l  de espéc ies :  3 2 3 6 38 

............................................................................... 
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Quadro 2. Distribuição de frequência das especies de Euglossinae coletadas em 

duas dreas de mata continua de terra firme na Amazônia Central. 

............................................................................. 

no. de indivíduos no. de espécies % 

............................................................................. 

01 a 20 26 68,42 

21 a 40 3 7,89 

41 a 60 1 2 , 6 3  

61 a 80 3 7,89 

101 a 200 1 2,63 

201 a 300 2 5,26 

301 a 400 1 2,63 

700 a 800 1 2,63 

.............................................................................. 

Quadro 3 . índice de diversidade de Shannon (H') e de 

equitabilidade de Pielou (J') para as duas dreas. 

Area H ' J ' 

.............................................................................. 

1401 2,389 O, 689 

1501 2,257 O, 630 

Esses valores de diversidade foram significativamente diferentes ( t  = 2,556; 

G.L. = 1918; p = 0,005). 



3.1.2. NAS COPAS E  NOS SUBBOSQUES. 

De um modo g e r a l ,  a  m a i o r i a  das espr$cies o c o r r e u  nos  d o i s  e s t r a t o s  

(quad ro  4). E s p k i e s  que fo ram pouco comuns como Euq lossa  l a e v e c i n c t a ,  Es. 

p r a s i n a  Eg. v i r i d i s  e  Eq. sp  B  fo ram cap tu radas  e x c l u s i v a m e n t e  j u n t o  as 

copas, enquanto  Eq. p i l i v e n t r i s ,  Eq. sp  X, E u p l u s i a  v i d u a -  e  E x a e r e t e  

smaraqdina fo ram cap tu radas  e x c l u s i v a m e n t e  nos subbosques. Espec ies  m a i s  

abundantes como Eq. auqasp is  e  Eq. c r a s s i p u n c t a t a  fo ram mais  comuns nas copas, 

enquanto  Eg. c h a l y b e a t a  f o i  ma is  comum n o  subbosques ( F i g u r a  2 ) .  

O nQmero de i n d i v í d u o s  v a r i o u  e n t r e  o s  e s t r a t o s ,  mas não f o i  g rande a 

d i f e r e n ç a  e n t r e  o  t o t a l  c o l e t a d o  nas  copas e  o  c o l e t a d o  nos  subbosques ( X 2 =  

0,235; G.L.= I ;  p= 0,628). P o r  sua vêz, o  n6mero de  e s p e c i e s  f o i  p r a t i c a m e n t e  

o  mesmo nos d o i s  e s t r a t o s  e  tambbm quando comparado o t o t a l  das copas com o  

dos  subbosques. 

E n t k e t a n t o ,  p e l o s  í n d i c e s  de d i v e r s i d a d e  de Shannon ( H ' )  e  

e q u i t a b i l i d a d e  de P i e l o u  (j') p a r a  esses d o i s  e s t r a t o s ,  podemos v e r  que ambos 

fo ram menores nos  subbosques (Quadro  5 ) .  



Q u a d r o  4: h b e l h a s  Euqloss inae  co l e t adas  n a s  copas e n o s  s u b b o s q u e s  d e  d u a s  
'Areas d e  mata c o n t i n u a  d e  t e r r a  firme na Omazônia C e n t r a l . ( s b o s  = 

___________________----------------------------------------_-------------- 
E s p & c i e s  Area 1401 Area 1501 

_____-_--- --_------- t o t a l  t o t a l  
copa sbos copa s b o s  capa sbos  t o t a l  

___________________---------------------_----------_---_------------------ 
Euf r i e sea  p u l c h r a  2 - - 1 2 1 3 
Euqlossa  a n a l i s  1 2 1 1 2 3 5 
E q .  a u q a s p i s  113 40 113 30 226 70 296 
E q .  a v i c u l a  8 1 5 5 86 57 167 112 279 
E q .  b i d e n  t a t a  - - 2 1 2 1 3 
Eg_. c h a l y b e a t a  38 83 71 160 109 243 352 
E q .  coqnata  2 - 12 2 14 2 16 

E q .  c r a s s i p u n c t a t a  50 14 72 15 122 29 151 
E q .  deco ra t a  6 8 3 1 9 9 18 
E q .  q a i a n i i  7 2 4 3 11 5 16 
E q .  i q n i t a  8 6 7 3 15 9 ' 24 
E q .  i m p e r i a l i s  1 1 5 5 6 6 12 
E q .  i n  te rssecta  - 2 4 4 4 6 1 O 
Eg.  i o p y r r h a  2 1 6 3 8 4 12 
E q .  ioprosopa 3 1 5 - 8 .  1 9 
E q .  l a e v e c i n c t a  - 1 - 1 - 1 
E q .  m ix ta  11 16 26 14 37 30 6 7 
E g .  modes t i o r  5 2 2 5 - 4 9 
E q .  mourei 17 6 15 4 3 2 1 O 42 
€3. p a r v u l a  8 4 16 4 24 8 32 
E q .  p i  1 i v e n  t r is  - - - 2 - 2 2 
E q .  p r a s i n a  - - 2 - 2 - 2 
E q .  r e t r o v i r i d i s  7 2 9 1 16 3 19 
3. s t i l b o n o t a  137 174 217 257 354 431 78 5 
Eq.  v i r i d i f r o n s  6 2 6 2 12 4 16 
E q .  v i r i d i s  2 - 3 - 5 - 5 

- - 3 - 3 - E g .  s p .  B 3 
E q .  s p .  C 1 1 - 1 1 2 
Eq.. s p .  X - - 1 1 1 
Eulaema bombif  ormes 3 3 4 3 7 6 13 
E u .  c i n q u l a t a  1 4 1 1 - 5 6 
E l .  meriana 14 28 14 24 28 52 80 
E l .  mocsaryi 8 9 6 5 14 14 28 
E u p l u s i a  o r n a t a  4 1 2 2 6 3 9 
Q. v i d u a  - 1 - - 1 1 

. E x .  f r o n t a l i s  15 35 7 23 22 5 8 8 O 

E x .  smaraqdina  - 5 5 - 1 o 1 o 
EJ. t r o c h a n t h e r i c a  - 1 1 1 1 2 3 

......................................................................... 
T o t a l d e i n d i v i d u o s :  553 508 724 637 1277 1145 2422 
T o t a l  d e  espécies: 28 29 30 31 35 33 3 8 

________________-__--------_----------_-_---------_---------------------- 
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F i g u r a  2. Abelhas E u q l o s s i n a e  ma is  abundantes nas  copas e  nos  subbosques de 

duas d reas  de mata c o n t í n u a  de t e r r a  f i r m e  na  Amazônia C e n t r a l .  

espec ies 
1 1 

Eg. stilbonota I 
Eg. chalybeata 
Ega augaspiç 
Egu avicula 

Eg. cvassi~unctata 
Ex. irontalis 

E l ,  meriana 
Eg, mixta 

Egu mourei 
Eg, pauvula 

no. de individuos 
'3. 

Quadro  5. Í n d i c e  de d i v e r s i d a d e  de Shannon ( H ' )  e  de e q u i t a b i l i d a d e  de P i e l o u  

3 
(J') p a r a  as copas e  subbosques. 

E s t r a t o  H  ' J 

copas 

subbosques 

Esse v a l o r e s  de d i v e r s i d a d e  fo ram s i g n i f i c a t i v a m e n t e  d i f e r e n t e s  ( t  = 4,419; 

G.L. = 2206; p  = 5,2 x 10 e  -6 ) .  



3.2. PREFEReLICIA POR SUBSTEI~CIAS ODORÍFERAS. 

As o i t o  i s c a s  de c h e i r o  a t r a i r a m  38 espéc ies ,  e n t r e t a n t o  v e r i f i c o u - s e  

que com somente c i n c o  i s c a s ,  a  s a b e r  c i n e o l ,  eugeno l ,  e s c a t o l ,  s a l i c i l a t o  de 

m e t i l a  e  v a n i l i n a ,  t e r íamos  o b t i d o s  e s t a s  mesmas e s p é c i e s  (Quadro 6 e  7 ) .  

bla d r e a  1401, a  i s c a  que a t r a i u  m a i o r  nçlmero de i n d i v i d u o s  f o i  c i n e o l  

segu ido  de v a n i l i n a ,  mas f o i  s a l i c i l a t o  de m e t i l a  que a t r a i u  o m a i o r  n0mero de 

espéc ies .  Semelhantemente, na d r e a  1501, c i n e o l  e v a n i l i n a  fo ram as  i s c a s  que 

mais  a t r a i r a m  i n d i v i d u o s ,  sendo que o  p r i m e i r o  a t r a i u  também o  m a i o r  número de 

espéc ies .  Em termos g e r a i s ,  m u i t o  embora c i n e o l  tenha a t r a í d o  o  m a i o r  nbmero 

de i n d i v í d u o s  (10471, f o i  s a l i c i l a t o  de m e t i l a  que a t r a i u  o m a i o r  número de 

e s p é c i e s  (211. 

Algumas e s p é c i e s  como Eq. coqnata  e  EP. v i r i d i s  f o ram a t r a í d a s  

e x c l u s i v a m e n t e  p a r a  s a l i c i l a t o  de m e t i l a ,  enquanto  EA. sp. C f o i  a t r a í d a  

somente p a r a  c i n e o l .  Eq. auqasp is ,  Eg. g v i c u l a ,  Eg. c r a s s i p u n c a t a t a  ,E& 

d e c o r a t a  e  Eq_. moure i ,  apesa r  de comuns, f o ram a t r a í d a s  quase que 

e x c l u s i v a m e n t e  p o r  v a n i l i n a .  De i g u a l  modo, Eq. c h a l y b e a t a  e  Eq. s t i l b o n o t a  o 

fo ram quase que e x c l u s i v a m e n t e  p o r  c i n e o l  enquanto  Eg. m i x t a  o  f o i  p o r  

s a l i c i l a t o  de m e t i l a .  



Quadro 6: Abelhas E u g l o s s i n a e  c o l e t a d a s  com i s c a s  de  c h e i r o  em uma d r e a  de  
mata con t inua  d e  t e r r a  f i r m e  na Amazônia C e n t r a l .  A= a c e t a t o  de  
b e n z i l a ,  B= benzoato  de  b e n z i l a ,  C =  c i n e o l ,  E= eugeno l ,  K =  e s c a t o l ,  
M =  cinamato de  m e t i l a ,  S= s a l i c i l a t o  de  m e t i l a ,  V =  v a n i l i n a .  

------------------------------------------------------------------+---------- 

Clrea 1401 
.............................................................................. 

Espéc ies  C E K A fl S B V t o t a l  
................................................................................ 

E u f r i e s e a  a u l c h r a  - - - - 2 -  - 2  
Euqlossa  a n a l i s  - - 2 - -  1 - - 3  

Eq. a u q a s p i s  7  29 - 20 - 3  - 94 153 
Eq. a v i c u l a  10 1 - 1 1  2  -121 136 
Eg. b i d e n t a t a  - - - - - - - - O 
Eq. c h a l y b e a t a  69 8 - 3  5 1 9  - 1 7  12 1 
5q. coqnata  - - - - 2 -  - 2 
&. c r a s s i p u n c t a t a  2  3  10 - - 1 - 4 8  6 4  
E q .  d e c o r a t a  1 - - - 1 - 1 1 1  14 
E q .  q a i a n i i  - - - - 8 - - 8  

Eq. i q n i t a  4 - - 1 - 9 -  - 14 
Eq. i m p e r i a l i s  - - - - - 2 -  - 2  

Eq. i n  t e r s s e c  t a  2  - - - - - - - 2  

Eg. i o p y r r h a  - - 1 - - 2 -  - 3 

5. ioprosopa  - - 1 -  - - - 3  4  
Eg. l a e v e c i n c t a  - - - - - - - - O 
E q .  mixta  1 - 2 1 - 2 2 - 1  2  7 
E q .  modes t io r  7  - - - - - - - 7  
Eq. maurei  2 - - - - - 21 23 - 
E q .  p a r v u l a  1 - 2 -  - 2  - 7  12 
E q .  p i  1  iven tris - - - - - - - - O 

i&-. p r a s i n a  - - - - - - - - O 

E q .  r e t r o v i r i d i s  - - 3 - 5 1 -  - 9  
Ep. s t i l b o n o t a  300 - - - - 8  - 3  311 
E q .  v i r i d i f r o n s  1 2 - 3 - 1 1 -  8 
Eq. v i r i d i s  - - - - - 2 -  2  

E q .  s p .  B - - - - - - - - o 
&. s p .  C 2  - - - - - - - 2  
a. sp. X - - - - - - - - o 
Eulaema bombiformes - - - 1 5 -  - 6  
€2. c i n q u l a t a  1 - - - - - - 4 5  
EJ. rneriana 19 - - 2  5 1 1  - 5  4 2  
E l .  mocsaryi  - - - 1 - - - 16 17 
E u p l u s i a  o r n a t a  - 5 -  - - - - - 5 
E p .  v idua  - - - - - 1 -  - 1 
ERaerete  f r o n t a l i s  20 1 3  - 2 6  - - 50 
Ex. srnaraqdina 4  - - - - - 1 5  
Ex. t rochan  t h e r i c a  - - - - I - -  - 1 

............................................................................ 
Tota l  de  i n d i v í d u o s :  453 49 24 32 45 104 2 352 1061 
T o t a l  de  e s p é c i e s :  18 7  8  8 8 2 0  2 1 4  3 2 

............................................................................ 



Quadro 7: Abe lhas  E u g l o s s i n a e  c o l e t a d a s  com i s c a s  de c h e i r o  em uma d r e a  de 
mata c o n t i n u a  de t e r r a  f i r m e  na  Amazônia C e n t r a l .  A= a c e t a t o  de 
b e n z i l a ,  B= benzoato  de b e n z i l a ,  C= c i n e o l ,  E= eugenol ,  K =  e s c a t o l ,  
N= c inamato  de m e t i l a ,  S =  s a l i c i l a t o  de m e t i l a ,  V= v a n i l i n a .  

.............................................................................. 
h r e a  1501 

.............................................................................. 
Espbc ies  C E K A W S B V t o t a l  

.............................................................................. 
E u f r i e s e a  p u l c h r a  - 1 - - - - - 1 
Euq lossa  a n a l i s  - 1 1 -  - - - - 2 

Eq. a u q a s p i s  4 1 6  2 2 5  - 7 1 8 8  143 
Eq. a v i c u l a  3 1 -  - - - 139 143 
Eq. b i d e n  t a t a  - 2 - - - - - 1 3 

Eq. c h a l y b e a t a  132 9 - 15 14 36 3 22 231 
Eg. coqna ta  - - - - - 14 - - 14 

Ep. c r a s s i p u n c t a t a  4 7 1 1  - - 1 - 6 4  87 
Eq. d e c o r a t a  - - - - - - 4 4 

Eq. g a i a n i i  2 - - - - 6 - - 8 
Eq. i q n i t a  4 - - 1 - 5 -  - 10 
Eg. i m p e r i a l i s  3 - - - 6 1 . -  1 O 
Eq. i n  t e r s s e c t a  7 - - - 1 -  - - 8 

Eq. i o p y r r h a  - - 4 -  - 5 -  - 9 

Ep. i o p r o s o p a  - - 3 - - - - 2 5 

Eq. l a e v e c i n c t a  - - 1 - - - - 1 

Eq. m i x t a  1 - 1 4  - 3 4  - - 40 
Eq. m o d e s t i o r  1 - - 1 -  - - - 2 

Eg. moure i  1 - - - - - 18 19 
Eq. p a r v u l a  - - 3 - - 6 - 11 20 
Eq. p i l i v e n t r i s  1 - - - 1 -  - - 2 

5. p r a s i n a  - - - - - - - 2 2 

Eg. r e t r o v i r i d i s  - - 3 1 6 -  - - 1 O 
Eq. s t i l b o n o t a  4 5 7 2 - 2 - 3 3 7  474 
Eq. v i r i d i f r o n s  1 4 - 3 -  - - 8 
Ep. v i r i d i s  - - - - - 3 -  - 3 
Eq. sp. B - - 1 - - - - 2 3 
Eq. sp. C - - - - - - - - o 
Eq. sp. X - 1 -  - - - - - 1 
Eulaema bombi formes - - - 1 - 6 -  - 7 
E l .  c i n q u l a t a  - - - 1 - e - - 1 
Q. mer iana  1 4 -  1 8  1 1 0 -  4 38 
€A. m o c s a r y i  - - - 2 - 1 - 8  11 
E u p l u s i a  o r n a t a  - 3 - 1 -  - - - 4 
EJ. v i d u a  - - - - - - - - o 
E x a e r e t e  f r o n t a l i s  3 1 3  1 2 1  1 - - 30 
Ex. smaraqd ina 4 - - - - - - 1 5 
E?. t r o c h a n  t h e r i  ca 2 - - - - - - - 2 

............................................................................. 
T o t a l  de i n d i v í d u o s :  644 48 34 66 44 144 8 373 1361 
T o t a l  de e s p é c i e s  18 12 12 14 6 16 4 15 36 

........................................................................... - -  



2 1  

A p r e f e r ê n c i a  p o r  s u b s t â n c i a s  o d o r í f e r a s ,  p e l a s  t r ê s  e s p é c i e s  mais  

abundantes v a r i o u  ao l o n g o  do ano, nas  duas d r e a s  ( F i g u r a  5 ) .  No mes de junho,  

h. s t i l b o n o t a ,  f o i  ma is  r a r a  e  d i v i d i u  sua p r e f e r ê n c i a  e n t r e  c i n e o l  e  o u t r a s  

i s c a s  como s a l i c i l a t o  de m e t i l a  e  v a n i l i n a ,  na d r e a  1401; e  e n t r e  c i n e o l ,  

eugeno l  e  v a n i l i n a  n a  b r e a  1501. Eq. c h a l y b e a t a  que no  i n í c i o  do expe r imen to  

p r e f e r i a  bas icamente  c i n e o l ,  n%o 56 d i v i d i u  suas p r e f e r ê n c i a s ,  como a t é  mesmo 

mudou-a p o r  o u t r a s  i s c a s  a  p a r t i r  de dezembro. A l g o  semelhante  aconteceu com 

E&. a u q a s p i s  que mudou da v a n i l i n a  p a r a  o u t r a s  i s c a s .  



? -, 
L. L 

F i g u r a  5. V a r i a ç ã o  nas p r e f e r ê n c i a s  p o r  i s c a s  de  c h e i r o  das t r ê s  e s p e c i e s  de 

E u g l o s s i n a e  mais  abundantes em duas d reas  de mata c o n t i n u a  de  t e r r a  

f i r m e  na  Amazônia C e n t r a l .  

no. de ind. do E. stilbwvita 
$0 i 

61)- 
. . . . ...... . . ..... . . .  41) . . ..... . . . . .  . . .  . . .  . . cinonl 

20 . . .  . . .. - .I) 

. . c i ~ i  r as 
O 

s o n d j f n a ! 3 j  j a  5 o n d j f n a . m j j a  

mt no. de ind. de E. ci-calcBeata 
1 

no. de ind. de E. awwis no. de ind. de E. wsaspis 
m 

r- - 

40 1- 
.... ..... 

vwil ifi3 
3 - .... 131 

W J ~ V ~ ?  

0 - 
s o n d j f n a n j j a  

roefes 
Rrea 1401 

wses 
Rrea 1 3 1  
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3.3. SAZONALIDADE. 

A m a i o r i a  das espec ies f o i  mais comum nos p r i m e i r o s  meses de co le ta ,  no 

per íodo compreendido e n t r e  ou tubro  e  dezembro de 1990 (Quadro 8  e  9) .  Algumas 

especies, alem de mu i t o  raras,  sb foram capturadas no i n i c i o  das co le tas ,  como 

f o i  o  caso de Eup lus i a  v idua, Exaerete  t r ochan the r i ca ,  Eq. l aevec inc ta ,  Eg. 

sp. 0 ,  e €2. sp. X.. Out ras como Ef. pu l ch ra  e  Eq. p i l i v e n t r i s  foram co le tadas  

mais no f i n a l  do exper imento.  

Pe lo  t e s t e  de Kolmogorov-Smirnov a  sazonal idade para todas as espec ies 

f o i  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  d i f e r e n t e  e n t r e  as duas dreas (Ks= 0,056, p= 1,960e- 

03).  Na drea 1401, setembro f o i  o  mes com ma io r  namero de i n d i v i d u o s ,  

enquanto novembro contou com ma io r  nClmero de espécies.  En t re tan to ,  na drea 

1501, novembro f o i  o  mes com ma io r  namero de espec ies e  i nd i v i duos .  

Na drea 1401 houve um p i c o  na abundância de i n d i v i d u o s  em dezembro e  um 

p i c o  menor em maio, sem que fossem acompanhados de r e s p e c t i v o s  p i cos  no nQmero 

de especies,  o  que s6 f o i  acontecer  em novembro. Di ferentemente,  a  drea 1501 

apresentou p i c o s  na abundância de i n d i v í d u o s  em novembro, f e v e r e i r o  e a b r i l ,  

sendo que destes,  somente f e v e r e i r o  1120 se f ê z  acompanhar de um p i c o  no namero 

de esp&cies ( F i g u r a  6). 

Houve co r re l ação  p o s i t i v a  e n t r e  i n d i v i d u o s  e  espec ies ao longo do ano, 

para drea 1401 ( r s  = 0,804; p < 0,05; G.L = 10)  e  para a drea 1501 ( r s  = 

0,744; p  < 0,05; G.L. = 10).  

Tanto a  abundância quanto a  r i q u e z a  de espec ies foram maiores no i n i c i o  

da estação chuvosa, a  p a r t i r  de outubro,  nesse estudo. 

Dent re  as t r ê s  espec ies mais abundantes, 5. s t i l b o n o t a  e  E. chalybeata,  

apareceram p r i nc i pa lmen te  no i n i c i o  da estação chuvosa, com 71 e  695 dos seus 

i nd i v i duos ,  no en tan to ,  E. auqaspis,  f o i  mais comum na estação seca com 58% 



P dos seus i n d i v í d u o s  ( F i g u r a  7). E n t r e t a n t o ,  quando comparadas as  v a r i a ç õ e s  nas 

abundxncias d e s t a s  e s p 6 c i e s  p a r a  as  'duas d r e a s ,  apenas .Eg.  c h a l y b e a t a  
7 

a p r e s e n t o u  d i f e r e n ç a s  e s t a t i s t i c a m e n t e  s i g n i f i c a n t e s  ( Q u a d r o  10 ) .  Quando porem 

comparadas as  v a r i a ç õ e s  nas  abundâncias  e n t r e  e s t a s  mesmas e s p é c i e s ,  as 

d i f e r e n ç a s  sWo todas  s i g n i f i c a t i v a s  ( Q u a d r o  1 1 ) .  



Quadro 8: Abelhas Eugloss inae co le tadas  duran te  um ano em uma drea de mata 
con t inua  de t e r r a  f i r m e  na Amazônia Cen t ra l .  

.............................................................................. 
6rea  1401 

.............................................................................. 
Espécies 1989 1990 

..................................... 
s  o  n  d  j f m a m  j j a T o t a l  

.............................................................................. 
Eu f r i esea  p u l c h r a  - - - 1 - -  1 2  
Euqlossa a n a l i s  1 1  1 3  
&. auqaspis 33 27 15 1 1  9  4  8  7  3  4  9 2 3  153 
Ep. a v i c u l a  41 19 10 32 5  6  1 2  5 2 1 0  3  36 
Eq. b iden  t a t a  - - - O  
Ep. cha lybea ta  6  15 14 22 15 7  4  4  14 3  5  12 121 
Eq. cobnata - - 2  2  
E p . c r a s s i p u n c t a t a  10 21 4  8 4  2 2  - 4  2  1 6  64 
Eq. decora ta  - - - 8 1 3 1 1 -  14 
Eq. s a i a n i i  - 2 1 5  1 9  
Eq. i g n i t a  5  - 5  1 1 - 1 1 - - - -  14 
Eq. i m c i e r i a l i s  - 1 1  - - - - - - - - -  2  
Eq. i n  t e r ssec  t a  - - 1 1  - - - - - - - -  2  
Eq. i o p y r r h a  - - 2 1  3  
Eg. ioprosopa - - 1 - -  2 - - - -  1 - 4  
Ep. l a e v e c i n c t a  - - - O 
Ep. m i x t a  7  5 7 3 2 1 - -  1 - 1 -  27 
Eq. modes t i o r  - 1 1  1 1 - 1 - -  1 - 1  7 
Eq. mourei  5  7 6 2  - - - - - - -  1 23 
Ep. p a r v u l a  - 2  - I - -  3 - -  1 - 5  12 
Eq. p i i i v e n t r i s  - - - - - - - - - - - -  - 
Ep. p r a s i n a  - - - - 
Eg. r e t r o v i r i d i s  2  2  3  I - - - - - -  1 - 9  
Eq. s t i l b o n o t a  9  11 22 23 40 43 30 26 55 7 36 9  311 
a. v i r i d i f r o n s  1 - 2 - 2 1 1 1 - - - -  8  
Eq. v i r i d i s  - - - 2  2  - - - - - - - -  
Eq. sp. B - - - - - - - - - - - -  O 
Eq. sp. C - - 1 - 2  1 - - - - - - - 
Ex. sp. X - - O 
Eulaema bombiformes 3  - - - 2 - - - - - - 1 6  
R. c i n q u l a t a  - - 1 I - - - - -  1 - 1 4  
EJ. meriana 1 7 1 2  2  3 2 2 1 - - -  2  1 4 2  
EJ. mocsary i  1 4  2  1 2 1 - -  2 1 - 3  17 
Eup lus i a  o r n a t a  - 2 3  5  
Ep. v i dua  1 - - 1 
E x a e r e t e f r o n t a l i s  1 1  5  5 1 3  1 3  2 - - 1 1 8  50 
k. smaraqdina - 2 1 2  - - - - - - - -  5  
h. t rochan  t h e r i c a  1 - - - - - - - - - - -  1 

............................................................................. 
T o t a l  de ind.: 154 141 113 127 89 70 56 46 85 23 69 88 1061 
T o t a l  de esp.: 17 18 25 19 14 11 12 8  8 10 12' 16 32 ............................................................................. 



Quadro 9: Abelhas Euglossinae co l e t adas  duran te  um ano em uma drea de mata 
contínua d e  t e r r a  f i rme na Amazônia Cent ra l .  

.............................................................................. 
brea 1501 

.............................................................................. 
Especies  1989 1990 

....................................... 
s o  n  d  j f  m a  m j j a T o t a l  

.............................................................................. 
Euf r i e sea  pulchra - - - - - 1 - -  - - - - 1 
Euqlossa a n a l i s  1 - 1 - - - - -  - - -  - 2 
Eq.  auqasp is  14 43 19 22 5 8 5 6 2 3 6 10 143 
E q .  av i cu l a  5 22 48 31 2 1 - 1 1  1 6 1 2  4 143 
Eq. biden t a t a  - - 1 2 - - - -  - - -  - 3 
Eg. cha lybea ta  19 14 46 31 16 22 16 10 20 9 16 12 231 
Eq. coqnata - - 4 3 3 1 - 3  - - -  - 14 
b. c r a s s i ~ u n c t a t a  6 7 14 13 1 5 4 33 - 1 - 3 87 
Eq. deco ra t a  - - - 1 1 - -  2 - - -  - 4 
Eq. g a i a n i i  1 - 2 1 1 - -  2 - - -  - 7 
Eq. i q n i  t a  1 2  1 2 2 1 -  - I - -  - 1 O 
E q .  i m p e r i a l i s  - 4 - 2 2 1 1  - - - -  - 1 O 
E q .  in t e r s s e c t a  - - 3 5 - -  - - - - - 8 
E q .  iopyr rha  - - 2 2 1 - -  - - -  1 3  9 
Eg.  ioprosopa 1 1  2 - - - -  - - - -  1 5 
E q .  l a evec inc t a  1 - - - - - -  - - - -  - 1 
Eg. mixta 2 1 1  13 11 2 1 - - - - -  - 40 
4. modest ior  1 - - - - 1 - - - - -  - 2 
Eq.  mourei 1 8  3 7 - - -  - - - -  - 19 
Ep. parvula  - 5 1 - 1 2 1  6 1 - -  3 2 0 
E q .  p i l i v e n t r i s  - - - - - - 1 - -  1 - - 2 
Eq.  p r a s ina  - 2 -  - - - -  - - - -  - 2 
Eq.  r e t r o v i r i d i s  3 3 2 - - - - 2 - - -  - 1 O 
Eq. s t i l b o n o t a  24 37 53 73 22 42 49 68 1 1  7 25 63 474 
Eq. v i r i d i f r o n s  - - 2 1 3 1 -  - - - -  1 8 
Eq. v i r i d i s  - - - 1 1 1 -  - - - -  - 3 
Eq. s p .  B 3 - - - - - -  - - - -  - 3 
Ep. s p .  C - - - - - - -  - - - -  - o 
Eq. s p .  X - - 1 - - - -  - - - -  - 1 
Eulaema bombiformes 4 - - i - - -  - - 1 1  - 7 
Q. c i n q u l a t a  - - - - 1 - 1  - - - -  - 2 
E. meriana 15 6 6 2 1 - -  1 - -  1 6  3 8 
E l .  mocsaryi 1 1  - 3 1 - 1  - I - -  3 1 1  
Euplusia  o r n a t a  - - 3 - 1 - -  - - - -  - 4 
€_e. vidua - - - - - - -  - - - -  - O 
Exaerete  f r o n t a l i s  5 4 3 1 - 1 - - - -  5 11 30 
Ex.  smaraqdina - - - - -  - - 5 - - - -  5 
Ex. t r ochan the r i ca  1 1 - - - - -  - - - -  - 2 

............................................................................. 
Total  de ind.: 109 171 235 210 72 89 79 144 37 28 67 120 1361 
Total de esp.: 20 17 23 20 20 15 9 1 1  7 7 8 12 36 

.............................................................................. 



Quadro 10. Var iação nas abundâncias das t r ê s  espéc ies mais comuns, ao longo do 

ano, para as duas dreas, p e l o  t e s t e  de Kolmogorov-Smirnov. 

.............................................................................. 

Especie Ks P  

.............................................................................. 

Eq. s t i l b o n o t a  O, 333 0,423 

Eq. cha lybea ta  0,583 0,010 

Eq. auqaspis  0,250 O, 769 

.............................................................................. 

.Quadro 11. Var iação nas abundâncias e n t r e  as t r ê s  espéc ies mais comuns, ao 
.e' 

l ongo  do ano, p e l o  t e s t e  de Kolmogorov-Smirnov. 

Eg. s t i l b o n o t a  X Eq. cha lybea ta  0,087 2,666e-O6 

Eg. s t i l b o n o t a  X Eg. auqaspis O, 093 4,500e-13 

Eg. chalybeata X Eq. auqaspis  0,107 6,766e-O? 

.............................................................................. 
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F i g u r a  6. Comparação e n t r e  a  s a z o n a l i d a d e  das  a b e l h a s  E u g l o s s i n a e  c o l e t a d a s  de 

setembro /89  a  agosto/?O em duas d r e a s  de  matas c o n t í n u a s  de t e r r a  

f i r m e  n a  Amazônia C e n t r a l ,  com p r e c i p i t a ç ã o  mensal .  

50 no. de m i e s  
3 0 t  

no. de tspecies 

mefps 
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no. dP individlfis na. & individuos 

m5e5 
Area 1501 

- 

200- 

jrn: O  

S O H D J F M A H J J A  S O H D J F H A H J J R  

a' i\ 20: 

10; 4 

0- 

10 

. \/- *'. 

~,~-,,, 

'v 
. . . . . . . . . . . . .  

- 

. . . . . . . . . . .  

- m; 100 

S ' 0 H D J F N A H J J f l  S O H D J F H A H J J A  

A 
0  

d - / C , . / y O - /  
. . . . . . . . . . . .  

- 



F i g u r a  7. Comparação e n t r e  a  s a z o n a l i d a d e  das esp6c ies  mais abundantes de 
Eug loss inae  c o l e t a d a s  de se tembro l89  a  agosto /90  em duas dreas  de 
matas con t ínuas  de t e r r a  f i r m e  na  Amazônia C e n t r a l ,  com 
p r e c i p i t a ç ã o  mensal.  

im L no. de ind. de E. stilbwiota 
1 100 E no.& ind. de E. stjlbwiota 

1 

- - -  7 .  7 v . . -  
s o n d ; f n a n j j a  s o n d j f n a n j j a  

1M 
no. de ind. de E. chalybeata no. de ind. de E. chalcJbeata 

E.0 

€€I 

S? I 

o . . . . . . . . . . . . 
s o n d j f n a n j j a  s o n d j i n a n j j a  

s n d j f , w a n j j a  - s o n d j f m a m j j a ,  

mSe5 
Area 14131 
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3.4. HORARIO DE ATIVIDADE. 

Foram co le tados  472 i n d i v í d u o s  per tencen tes  a  34 espéc ies (Quadros 12 e  

1 3 ) .  Houve co r re l ação  p o s i t i v a  e n t r e  espécies  e i n d i v í d u o s  ao longo  do d i a  

para a  drea 1401 ( r s  = 0,979; p  < 0,05; G.L. = 7) mas nenhuma co r re l ação  para 

a  drea 1501 ( r s  = 0,512; p  > 0,05, G.L. = 7). 

A grosso modo, o  h o r d r i o  de a t i v i d a d e  da m a i o r i a  das espéc ies f i c o u  

compreendido e n t r e  9 e 16 horas, para as duas dreas, quando a  temperatura 

f i c o u  s i t u a d a  e n t r e  25 e  26,5" C ( F i g u r a  8 ) .  Vemos que na drea 1401 houve um 

p i c o  no número de i n d i v í d u o s  e  espéc ies As 11 horas, quando a  temperatura 

a t i n g i u  26,5"C. Di ferentemente na drea 1501, um grande número de i n d i v í d u o s  

teve seu h o r d r i o  de a t i v i d a d e s  se estendendendo de 9  As 15 horas, com a  

temperatura se s i t uando  e n t r e  25 e  26"C., mas um p i c o  no nhmero de espéc ies s6 

ocor reu  As 14 horas. 

Não houve d i f e r e n ç a s  s i g n i f i c a t i v a s ,  quando comparadas as duas dreas, no 

que d i z  r e s p e i t o  ao h o r d r i o  de a t i v i d a d e  para todas as espéc ies pe lo  t e s t e  de 

Kolmogorov-Smirnov (Ks= 0,126; p= 0,431 

Dentre  as t r ê s  espec ies mais abundantes, 5. s t i l b o n o t a  apareceu ao longo 

de quase todo o  d i a  na drea 1401, mas na drea 1501 o  número de i n d i v í d u o s  

des ta  espec ie  decresceu gradat ivamente a t e  ao f i n a l  do período. E. cha l r bea ta  

apareceu ao longo de quase todo o  d i a ,  mas com uma l e v e  p r e f e r ê n c i a  p e l a  p a r t e  

da manh3. E. auqaspis também f o i  m u i t o  comum ao longo  do d i a ,  porém com uma 

l eve  p r e f e r ê n c i a  p e l a  t a r d e  ( F i g u r a  9 ) .  Não houve d i f e r e n ç a s  s i g n i f i c a t i v a s  

quando tomparadas as abundâncias des tas  t r ê s  especies,  de acordo com o  h o r d r i o  

de a t i v i d a d e  nas duas dreas (Quadro 14) .  Quando porem comparadas as 

abundâncias des tas  espec ies e n t r e  s i ,  ocorrem d i f e r e n ç a s  s i q n i f i c a t i v a s  e n t r e  

Eq. s t i l b o n o t a  e  Eq. auqaspis  e  e n t r e  e s t a  e  Eq. chalybeata (Quadro 15) .  



Quadro 12:Abelhas Eugloss inae co le tadas  po r  hora em s e i s  ocas iões numa drea de 
mata con t ínua  de t e r r a  f i r m e  na Amazônia Cen t ra l .  

.............................................................................. 
r l rea 1401 

.............................................................................. 
Especies h o r d r i o  

0 7 0 8 0 9 1 0  111213 1415 16 17 T o t a l  .............................................................................. 
Euf  r i e s e a  p u l c h r a  - - - - - - - - - - -  o 
Euqlossa a n a l i s  - - - -  I - - - - - -  1 
Eq. auqaspis - - 1 5 5 6 5 8 8 4 -  42 
Eq. a v i c u l a  - 3 4 5 3 6 6 2 2 -  3  1 
ECJ. biden t a t a  - 
Eq. cha lybea ta  - - 6 6 4 1 4 - 1 1 -  2 3  
Eq. coqnata - - -  2  - - - - - - - 2  
Eq. c r a s s i p u n c t a t a  - - - 1 2 2 1 1 2 1 -  1 O 
Eq. decora ta  - v - - - -  I - - - -  1 
Eq. q a i a n i i  - - 1 - - - - - - - 1 
Eq. i q n i  t a  - - e  2 3 2 - - - - -  7  
b. i m p e r i a l i s  - - - -  I - - - - - -  1 
Ep. i n  t e r s s e c t a  - - - - - - - - - - -  o 
Eq. i o p y r r h a  - - - - -  1 - -  1 - -  2  
Eq. ioprosopa - - -  I - - - -  1 - -  2  
Eq. l a e v e c i n c t a  - - - - - - - - - - -  - 
Eq. m i x t a  - e 1 2 2 2 - 2 5 1 -  15 

Eq. modes t io r  - - -  1 - - - - - - - 1 
Eq. mourei  - - 1 1 1 - - I - - -  4  
ECJ. p a r v u l a  - - - - - - - - - - -  o 
€2. p i l i v e n t r i s  - - - - - - - - - - -  o 
Eq. p ~ a s i n a  O 
EJ. r e t r o v i r i d i s  - - - -  1 2 1 1 - - -  5 
Eq. s t i l b o n o t a  - 2  8  8 1 1  7 1 1  4  - 2 - 53 
Eq. v i r i d i f r o n s  - - - -  1 1 - I - - -  3  
Eq. v i r i d i s  - 
Eq. sp. B - - - - - - - - - - -  e 

Eq. sp. C - - - - -  1 - 1 - - -  2 
Eq. sp. X O 
Eulaema bombiformes - - - -  2 - - - - - -  2 
E l .  c i n q u l a t a  - - 1 - - - - - - - - 1 
El. meriana - - -  2 4 - 1 - - - -  - 7 
a. mocsary i  - 1 - - -  1 - - - -  2  
Eup lus i a  o rna ta  - - - 1 1 - - - - -  2  
Ep. v i dua  - - - - - - - -  1 - -  1 
Exdere te  f r o n t a l i s  - - -  2 5 2 2 - - 1 -  12 
Ex. smaraqdina - - - - - - I - - - -  1 
Ex. t rochan  t h e r i  ca - - - - - - - - - - -  o 

............................................................................. 
T o t a l  de i nd i v í duos :  - 2 22 35 49 31 34 25 21 12 - 234 
T o t a l  de esp6cies:  - 1 8 1 4 1 6 1 3 1 1  9 8 7 - 2 7 

............................................................................. 



Quadro 13:Abelhas Eugloss inae co le tadas  por  hora em s e i s  ocas iões numa drea de 
mata con t inua  de t e r r a  f i r m e  na Amazônia Cen t ra l .  

.............................................................................. 
Area 1501 

------------------------------------------------------------+----------------- 

Especies h o r d r i o  

07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 t o t a l  
.............................................................................. 

E u f r i e s e a  pu l ch ra  - - - - - - - - - - -  o 
Euqlossa a n a l i s  - - - - - - -  1 1 - -  2  
Eq. auqaspis - - -  1 2 6 3 3 3 3 -  2 1 
Eq. a v i c u l a  - - 1 2 3 2 2 1 2 - 2  15 
Eq. b iden  t a  t a  - - - - - -  I - - - -  1 
Eq. cha lybea ta  1 4 4 1 0 7 3 4 5 5 3 -  46 
a. coqnata - - - -  1 2 - 1 1 - -  5  
Ep. c r a s s i p u n c t a t a  - - 1 1 - 1 1 1 3 1 -  9  
Eq. decora ta  - I - - - - - - - - -  1 
Eq. g a i a n i i  2 1 - - - -  3  
Eq. i q n i t a  - - - - - -  1 2 1 - -  4  
Ep. i m p e r i a l i s  1 - 1 - - -  2  
Eq. i n  t e r s s e c t a  e - - - - -  1 1 - - -  2 
Eq. i o p y r r h a  - - 8 - 1 1 - I - - -  1 1  
Eq. i o ~ r o s o p a  O 
gq. l a e v e c i n c t a  - - - - - - - I - - -  1 
Eq. mix t a  - - - - 2 1 2 1 - - -  6 

Eq. modes t io r  O 
Eq. mourei  - - 1 - -  I - - - - -  2  
Eq. p a r v u l a  - - - - - - - I - - -  1 
Eq. p i l i v e n  t r i s  O 
Ep. p r a s i n a  - - - - - - - - - - -  o 
Eg. r e t r o v i r i d i s  - - - - - -  1 1 1 - -  3 
Ep. s t i l b o n o t a  - - - 1 8 1 4 1 1  8 3  2  4  - 60 
Eq. v i r i d i f r o n s  - - - -  1 1 1 1 - - -  4 
h. v i r i d i s  - - - - - - - -  1 - -  1 
Eg. sp. B - - - - - - - I - - -  1 
Eg. sp. C - - - - - - - - - - -  O 
Eq. sp. X - - - - - -  I - - - -  1 
Eulaema bombiformes - - - -  1 1 - - -  1 - 3  
u. c i n q u l a t a  - - - - - - - - - - -  o 
g; *meriana - - 1 1 2 1 1 2 2 1 -  1 1  
G. mocsary i  - - 7 - 1 - - - - - -  8 
Eup lus i a  o r n a t a  - - - - - -  1 - 1 - -  2  
EJ. v idua  O 
Exaerete f r o n t a l i s  2 4 1 1 1 -  ? 
E>. smaraqdina - - - - - - -  1 2 - -  3  
E&. t rochan  t h e r i c a  O 

............................................................................. 
T o t a l  de i nd i v í duos :  1 5 23 33 35 36 33 30 26 14 2  238 
T o t a l  de espécies:  1 2 7 6  1 1  15 16 20 14 7 1 29 

............................................................................. 
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Quadro 14. Var iação nas abundâncias das t r ê s  espéc ies mais comuns, ao longo do 

d i a ,  para as duas dreas, p e l o  t e s t e  de Kolmogorov-Smirnov. 

Espcicie Ks P 

Eq. s t i l b o n o t a  0,254 O, 131 

Eq. cha lybea ta  O, 347 0,309 

Eq. auqaspis O, 363 O, 672 

.............................................................................. 

Quadro 15. Var iação nas abundâncias e n t r e  as t r ê s  espec ies mais comuns, p e l o  

t e s t e  de Kolmoqorov-Smirnov. 

Espcicies Ks P 

" Eg. s t i l b o n o t a  X Eq. cha lybea ta  O, 204 O, 099 

Eq. s t i l b o n o t a  X Ep. auqaspis  0,210 4,466e-05 

Eg. chalybeata X Eq. auuaspis  O, 237 5,341e-05 

.............................................................................. 



F i g u r a  8. H o r d r i o  de a t i v i d a d e  das abe lhas  Eug loss inae  c o l e t a d a s  em s e i s  
ocasiões,  no per íodo  de 7 As 17 horas ,  em duas dreas  de matas 
cont inuas de t e r r a  f i r m e  na  Amazônia C e n t r a l  e  medias das 
temperaturas .  

no. de indivickws 
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F i g u r a  7.  H o r d r i o  de a t i v i d a d e  das espec ies  mais abundantes de Euglossinae 
co le tadas  em s e i s  ocas iões ,  no p e r í o d o  de 7 As 17 horas ,  em duas 
dreas  de matas con t ínuas  de t e r r a  f i r m e  na  Amazônia C e n t r a l  e  medias 
das temperaturas .  
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O? (35 09 10 11 12 13 14 15 16 17 

no. de ind. de E. stilbonota 
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no. de ind. de E. chalybeata 
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2Dt 
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3.5. SIMILARIDADE. 

3.5.1. ENTRE AS DUAS hREAS. 

As duas dreas compart i lham e n t r e  s i  30 esp&cies e possuem um c o e f i c i e n t e  

de d i s s i m i l a r i d a d e  "chord d i s t ance "  da ordem de 0,22. 

3.5.2. ENTRE COPAS E SUBBOSQUES. 

As faunas dos subbosques e das copas das duas dreas foram mais 

semelhante e n t r e  s i  do que as dos subbosques e das copas de uma mesma drea 

(Quadro 16).  

O dendrograma de d i s s i m i l a r i d a d e  e n t r e  es tes  e s t r a t o s  tambem conf i rma 

i s s o  quando co loca os subbosques num aqrupamento e as copas n o u t r o  (F i gu ra  



Quadro 16. Diss imi la r idade  e n t r e  a  fauna de abe lhas  Euqlossinae nas  copas e  
nos subbosques das  duas d reas  es tudadas ,  organizadas de modo 
c re scen te  e ca lcu lada  pelo í n d i c e  de "Chord distante" #. .............................................................................. 

Ambientes C o e f i c i c i e n t e  de d i s s i m i l a r i d a d e  
.............................................................................. 

subbosque 1401 x subbosque 1501 0,21 
copa 1401 x copa 1501 0,23 
subbosque 1401 x copa 1501 O ,  37 
subbosque 1501 x copa 1501 0,48 
subbosques 1401 x copa 1401 0,51 
subbosque 1501 x copa 1401 0,65 

.............................................................................. 
t Este  í nd i ce  v a r i a  de O a  1,414. 

Figura 1O.Dendrograma de d i s s i m i l a r i d a d e  da fauna de abe lhas  Euglossinae em 
r e l a ç ã o  a s  copas e  aos  subbosques de duas d reas  de matas cont ínuas  
de t e r r a  f i rme na Amazônia Cen t r a l ,  ob t ido  pelo í n d i c e  de 
d i s s i rn i l a r idade  "Chord Distante" e pelo método de agrupamento UPGMA. 

AREAS ÁREAS 

1 4 0 1  1501 1401 1501 

sub- b o s q u e  sub-bosque copo  copo 



h 4. DISCUSS#O. 

4.1. ABUMDâNCIA, RIQUEZA E  DIVERSIDADE. 

1 

4.1.1. bIAS DUAS AREAS. 

A abundânc ia  e  a  r i q u e z a  f a u n i s t i c a  de abe lhas  E u g l o s s i n a e  encon t rada  

n e s t e  t r a b a l h o  são s u p e r i o r e s  As de  o u t r o s  l evan tamen tos  r e a l i z a d o s  no B r a s i l  

(Quadro 1 7 )  e  t a l v e z  possam s e r  e x p l i c a d o s ,  p e l o  menos em p a r t e ,  p e l o  f a t o  

d e s t e  t e r  s i d o  o  e x p e r i m e n t o  que empregou o  m a i o r  nhmero de s u b s t â n c i a s  

o d o r í f e r a s ,  em a r m a d i l h a s  e ) i c i e n t e s  e  co locadas  em d o i s  e s t r a t o s .  

Quadro 17. Levantamentos  de abe lhas  E u g l o s s i n a e  r e a l i z a d o s  no  B r a s i l  
u t i l i z a n d o - s e  i s c a s  de  c h e i r o .  .............................................................................. 

A u t o r e s  Es tado  i s c a s  i n d i v í d u o s  e s p é c i e s  
.............................................................................. 

Wit tm3nn e t  a l . ,  1988 RS 3  639 5 
Rebe lo  & G a r d f a l o ,  1991 SP 3 892 8  
Abran t e s ,  1990 M G 4  896 11 
Raw, 1989 B  A 5  1285 5 
Agu i  l a r ,  1990 B  A 5 280 9  
Gomes, 1991 MA 4  1728 13 
Braga, 1976 A N 4  76 1 O 
P o w e l l  & Powe l l ,  1987 AN ft 3  992 ( 2 )  15 
Becke r  e t  a l . ,  1991 AN t 3 ' 290 ( 1 )  16 
Mora to  e t  a l . ,  1992 A N t f  4  1242 ( 2 )  27 
E s t e  a u t o r  A N f t  8 2422 3  8 

............................................................................. 
t Areas do PDBFF. t a  d r e a s  a d j a c e n t e s  ao PDBFF. E n t r e  p a r ê n t e s i s  o  nGmero de 
espéc ies  n30 c o m p a r t i l h a d a s  com e s t e  t r a b a l h o .  

Se somarmos As 38  e s p é c i e s  d e s t e  t r a b a l h o ,  o u t r a s  c o l e t a d a s  

a n t e r i o r m e n t e  na mesma r e g i ã o  como E u s l o s s a  p l a t y m e r a  e  E u f r i e s e a  s u r i n a m e n s i s  

(Kimsey & D r e s s l e r ,  1986);  Ef. l a n i v e n t r i s ,  Ef. xantha e  Ef. p u r p u r a t a  

( P o w e l l  e P o w e l l ,  1987);  Eq. c f .  amazonica (Becke r  e t  a l . ,  199'1); Euq lossa  c f .  

s e c u r i q e r a  e  Eq. l i o p o d a  ( M o r a t o  e t  a l . ,  1992);  EJ. t h e r e s i a e  (Nora to ,  19931, 



39 

o  nfimero de e s p é c i e s  chega a  47. I s t o  numa d r e a  de aproximadamente 36000 ha, 

cons iderando f l o r e s t a s  con t ínuas ,  f r aqmen tos  de f l o r e s t a s  e  d r e a s  desmatadas. 

Ep. s t i l b o n o t a  e Eq. c h a l y b e a t a  tambbm fo ram as e s p e c i e s  ma is  comuns nos  

l evan tamen tos  de Becke r  e t  a l .  ( 1991 )  e  no  de Mora to  e t  a l .  ( 1992 ) .  Contudo, 

no de Braga (1976)  f o ram Eq. i q n i t a  e  Eq. s t i l b o n o t a  e  no  de P o w e l l  & P o w e l l  

(1987) fo ram Eg. c h a l y b e a t a  e  EJ. meriana.  b a s t a n t e  p r o v d v e l  que o  b a i x o  

e s f o r ç o  de c o l e t a ,  de apenas 4 d i a s  r e a l i z a d o  p o r  aque le ,  e  a  amostragem 

r e a l i z a d a  somente na  e s t a ç ã o  seca p o r  e s t e s ,  tenha provocado r e s u l t a d o s  que 

não co inc idem com os dos  demais a u t o r e s .  

P o r  o u t r o  l ado ,  E u f r i e s e a  l a n i v e n t r i s ,  Ef. xantha e EA. p u r p u r a t a  

c o l e t a d a s  p o r  P o w e l l  & P o w e l l  ( 1987 )  com pus&, e  a t r a í d a s  p o r  s a l i c i l a t o  de 

m e t i l a  n20 fo ram c o l e t a d a s  p o r  m i m .  S u s p e i t o  que o  uso  de a r m a d i l h a s ,  nesse 

caso, i m p e d i u  a  c a p t u r a  d e s t a s  espéc ies .  A l e m  d i s s o ,  Ef. p u r p u r a t a ,  c o l e t a d a  

p o r  P o w e l l  & P o w e l l  (1987) ,  Euq lossa  c f .  s e c u r i q e r a  e  Eq. l i o p o d a ,  c o l e t a d a s  

p o r  N o r a t o  e t  a l .  (19921, o c o r r e r a m  p r i n c i p a l m e n t e  em d reas  de  de r rubada  e  

borda de  mata, amb ien tes  em que nâ'o f i z  c o l e t a s .  5. i q n i t a  f o i  a  e s p e c i e  mais  

comum nos 3 amb ien tes  es tudados  p o r  Braga (1976)  

As f l o r e s t a s  de t e r r a  f i r m e  p r6x imas  a  Hanaus f i c a m  agora  e n t r e  as mais  

r i c a s  da r e g i ã o  n e o t r o p i c a l ,  não 56 no  que d i z  r e s p e i t o  a  fauna  de  E u g l o s s i n a e  

(Quadro 18 )  mas também de  o u t r a s  f a m í l i a s  de abe lhas .  Mora to  (1993 )  e n c o n t r o u  

15 e s p é c i e s  de a b e l h a s  s o l i t d r i a s  das f a m í l i a s  hp idae ,  An thophor idae  e  

N e q a c h i l i d a e  que n i d i f i c a r a m  em n i n h o s - a r m a d i l h a  e  O l i v e i r a  e t  a l .  (Em 

preparaFZo) e n c o n t r a r a m  54 e s p é c i e s  de abe lhas  s o c i a i s  da  s u b f a m í l i a  

M e l i p o n i n a e  (Ap idae ) .  



Quadro 18. Levantamentos de a b e l h a s  E u g l o s s i n a e  na Reg ião N e o t r o p i c a l  
u t i l i z a n d o - s e  i s c a s  de c h e i r o .  bl = n o r t e ,  S  = s u l ,  L = l e s t e ,  
O = oes te .  .............................................................................. 

Au to res  P a i s  i s c a s  i n d .  esp. 
.............................................................................. 

Dodson e t  a l .  1969 
II 

I, 

11 

II 
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Roub ik  & Ackerman, 1987 Panamd 3 20000 5 1 
W h i t t e n  e t  al . ,  1988 M & x .  Pan. e  P e r ú  1 123 9 
Ackerman, 1989 Panamd 16 27874 53 
Gonzalez & G a i a n i ,  1989 Venezue la  1 69 16 
Gonzalez & G a i a n i ,  1991 11 1 26 6 
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Pearson & D r e s s l e r  (1985 )  encon t ra ram no  Perú,  r i q u e z a  de e s p e c i e s  de 

E u g l o s s i n a e  semelhante  h de Ranaus e  Belem no  B r a s i l ,  Panamd e  Costa  R i c a  e  

fo rmularam as s e g u i n t e s  h i p b t e s e s :  ( 1 )  m u i t a s  e s p é c i e s  de E u g l o s s i n a e  a i n d a  

permanecem desconhec idas  na  Amazônia e  e s t a  a p a r e n t e  semelhança p o d e r i a  s e r  

e x p l i c a d a  p e l o  f a t o  de te rem s i d o  u t i l i z a d a s  as  mesmas i s c a s  nesses l o c a i s ;  

( 2 )  e s t a  semelhança n3o s e r i a  p o r  causa das i s c a s  mas, E u g l o s s i n a e  e  

p rovave lmen te  o u t r o s  g r u p o s  f o r a m  r e l a t i v a m e n t e  n3o a f e t a d o s .  p e l o s  e v e n t o s  de 

i s o l a m e n t o  e  espec iação  o c o r r i d o s  no  r e f ú g i o s  f l a r e s  t a i s  d u r a n t e  o  

P l e i s t o c e n o .  Esses mesmos a u t o r e s ,  baseados em o u t r o s  t r a b a l h o s  que empregaram 

um grande número de  i s c a s  e  l e v a n d o  em c o n t a  a i n d a  a  r e s i s t ê n c i a  f i s i o l ó g i c a  e  

grande m o b i l i d a d e  dos  Eug loss inae ,  sugerem como mais  p r o v d v e l  a  segunda 

h ipb tese .  

De f a t o ,  a p e s a r  de  m u i t a s  i s c a s  te rem s i d o  u t i l i z a d a s  nos  d i v e r s o s  

t r a b a l h o s  r e a l i z a d o s  na  flmazôn i a ,  a5 abe lhas  parecem p r e f e r i r  um nQmero 

r e d u z i d o  de i s c a s ,  v i s i t a n d o  pouco ou nada as demais. 

Pearson & D r e s ç l e r  (1985) apesar  de c i t a r e m  38 e s p 9 c i e s  p a r a  aque la  

r e g i 2 0  s i t u a d a  no  l e s t e  do Perú,  apresentam uma l i s t a  contendo apenas 28. 

Desta,  apenas Euq lossa  p e r v i r i d i s ,  e x c l u s i v a  do Pe rú  e  Eq. despec ta  do Pe rú  e  

Panamd, nâ'o oco r rem na  Amazônia b r a s i l e i r a .  Uma o u t r a  espec ie ,  E x a e r e t g  

d e n t a t a  tambem n30  o c o r r e  na  Amazônia b r a s i l e i r a ,  mas no  P i a u i  (Kimsey & 

D r e s s l e r ,  1986).  I s t o  t o r n a  as  r e g i ã o  l e s t e  do Pe rQ e  as f l o r e s t a s  de t e r r a  

f i r m e  n o  n o r t e  de  Hanaus, m u i t o  semelhantes  no que d i z  r e s p e i t o  a  fauna de  

Eug loss inae ,  a  d e s p e i t o  d e l a s  serem reconhec idas  como r e f ú g i o s  f l o r e s t a i s  

p l e i s t o c ê n i c o s  (Prance,  1973; 1982).  .. 
ProVSvelmente, a  s i g n i f i c a t i v a  d i f e r e n ç a  e n t r e  a d i v e r s i d a d e  da fauna de 

E u g l o s s i n a e  das duas d r e a s  e s t d  r e l a c i o n a d a  com a composição f l o r i s t i c a .  No 
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e n t a n t o ,  pode s e r  que o u t r o s  f a t o r e s  a lem da compoosição f l o r í s t i c a ,  como a  

presença de p a r a s i t o s  dos n i n h o s  e  m i c r o c l i m a  e s t e j a m  e n v o l v i d o s .  A d i s p e r s ã o  

das s u b s t ã n c i a s  o d o r i f e r a s ,  p o r  o u t r o  l ado ,  também pode s e r  ma is  ou menos 

f a c i l i t a d a ,  dependendo das c a r a c t e r í s t i c a s  da vegetação (Folsom, 1983). 

6 p r e c i s o  c o n s i d e r a r  a i n d a  que as abundânc ias  a q u i  encon t radas  d izem 

r e s p e i t o  somente A f auna  de a b e l h a s  E u g l o s s i n a e  que são a t r a í d a s  p o r  i s c a s  

o d o r i f e r a s .  Sabe-se que E u f r i e s e a  p u r p u r a t a  4  b a s t a n t e  comum na r e g i ã o ,  mas 

não tem s i d o  cap tu rada  com as  i s c a s  u t i l i z a d a s  a t e  en tão,  mas somente é 

a t r a í d a  p e l o  i n s e t i c i d a  D.D.T. ( R o b e r t s  e t  a l .  1982) .  P o r  o u t r o  l ado ,  a  

descober ta  e  a  u t i l i z a ç ã o  de novas i s c a s  também pode f a c i l i t a r  o  achado de 

espbc ies  a t e  e n t ã o  desconhec idas .  O u t r o  f a t o r  que deve se  somar aos 

a n t e r i o r e s ,  e que as  p r d p r i a s  a rmad i l has ,  apesa r  de  b a s t a n t e  e f i c i e n t e s ,  podem 

i m p e d i r  a  c a p t u r a  de o u t r a s  espec ies .  

4.1.2. NAS COPAS E NOS SUBBOSQUES. 

Apesar da  a l t u r a  e n t r e  as  a r m a d i l h a s  do subbosque e da copa s e r  

r e l a t i v a m e n t e  pequena, a l g o  em t o r n o  de 12 met ros ,  e l a  f o i  s u f i c i e n t e  pa ra  

v e r i f i c a r  as  p r e f e r ê n c i a s  de algumas e s p é c i e s  p o r  a lgum d e s t e s  d o i s  ambientes.  

É p o s s í v e l  que a r m a d i l h a s  s i t u a d a s  nas  copas a  a l t u r a s  s u p e r i o r e s  a  30 met ros ,  

que a  média de a l t u r a  das  copas nessas f l o r e s t a s  ( B i e r r e g a a r d  Jr. & Love joy ,  

1988), ou mesmo em d i f e r e n t e s  a l t u r a s ,  nos  m o s t r e  uma e s t r a t i f i c a ç ã o  mais  bem 

d e f i n i d a .  

E n t r e t a n t o ,  V.E. S h e l f o r d  (Apud Dowdy, 1951) a s s i n a l a  que a  m ig ração  de 

an ima is  de um e s t r a t o  p a r a  o u t r o  t o r n a  os  l i m i t e s  de d i v i s 3 o  e n t r e  os  e s t r a t o s  

d i f í c e i s  de se  d e l i n e a r  em a l g u n s  casos, mas a d m i t e  que o  reconhec imento  do 

e s t r a t o  e s s e n c i a l  e  ma is  i m p o r t a n t e  que uma d e f i n i ç ã o  r í g i d a  do mesmo. 



As copas apresentaram m a i o r  r i q u e z a ,  abundxnc ia  e  também m a i o r  

d i v e r s i d a d e ,  e n t r e t a n t o  i s s o  v a r i a  de g rupo  p a r a  grupo.  Dowdy (1951)  c o l e t o u  

a r t r 6 p o d o s  em s o l o s ,  f o l h i ~ o  ( 5  cm.), e r v a s  ( 6 0  cm.), a r b u s t o s  (1,37 m.) e 

A rvo res  (2,90 m.) de f l o r e s t a s  de c a r v a l h o  e  cedro .  V e r i f i c o u  que a  abundânc ia  

r e l a t i v a  f o i  m a i o r  n o  f o l h i ç o ,  enquanto  a  r i q u e z a  f o i  m a i o r  nas  e rvas .  

C o n c l u i u  que v a r i a ç ã o  na t e m p e r a t u r a  e  o u t r o s  f a t o r e s  f í s i c o s  e  b i o l ó g i c o s  

p rovave lmen te  formam a  base das  e s t r a t i f i c a ç õ e s  e  que a l i m e n t o s  e  l o c a i s  p a r a  

n i d i f i c a ç ã o  t a l v e z  e x p l i q u e m  os  p i c o s  das popu lações nos  e s t r a t o s ,  nas 

f l o r e s t a s  temperadas. 

E r w i n  (1982)  e s t i m a  que a  fauna de a r t r ó p o d o s  nas  copas deva s e r  p e l o  

duas vêzes ma is  r i c a  que a  do so' lo, em f l o r e s t a s  t r o p i c a i s .  S u t t o n  e t  a l .  

(1983) encon t ra ram em m u i t o s  casos, uma c l a r a  e s t r a t i f i c a ç ã o  e  marcada 

p r e f e r ê n c i a  de a l g u n s  g r u p o s  de i n s e t o s ,  i n c l u s i v e  Hymenoptera, p e l a s  copas em 

f l o r e s t a s  t r o p i c a i s  do Panamd, Papua-Nova Guiné e  B r u n e i .  bia m a i o r i a  dos 

casos, a5 a l t u r a s  p r e f e r i d a s  estavam em t o r n o  de 20 e  30 met ros .  Scha l  4 B e l l  

(1986)  c o l e t a r a m  b a r a t a s  em a r m a d i l h a s  co locadas  n o  ch20 e  a  0.5; 3 e  10 

me t ros  de a l t u r a  e  v e r i f i c a r a m  que a  m a i o r i a  dos i n d i v í d u o s  de todas  as 

e s p é c i e s  s e  s i t u a v a m  nos  d o i s  p r i m e i r o s  n í v e i s .  Consideram que apesar  das 

b a r a t a s  s u p o r t a r e m  amplas v a r i a ç õ e s  de t e m p e r a t u r a  e  umidade, e l a s  se lec ionam 

h a b i t a t s  bem d e f i n i d o s .  Consideram a i n d a  que tempera tu ra ,  umidade e  v e n t o s  

va r i am com a  a l t u r a  e  a  h o r a  do d i a  nas  f l o r e s t a s  t r o p i c a i s  e  que a  e s c o l h a  do 

e s t r a t o  pode e s t a r  baseada, nesse caso, em p r e f e r ê n c i a s  f i s i o l ó g i c a s  ou em 

esco lha8  f o r ç a d a s .  C i t a m  também que necess idades  n u t r i c i o n a i s  j un tamen te  com 
.I* 

f a c i l i d a d e s  em d i s p e r s a r  f e r o m ô n i o s  p a r a  acasalamento,  levam as b a r a t a s  a 

e s c o l h e r  de te rm inados  e s t r a t o s ,  m u i t o  embora possa have r  migraç40 e n t r e  os 

e s t r a t o s ,  dependendo do caso. 
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Wolda & Roub ik  (19861, v e r i f i c a r a m  que e s p é c i e s  de abe lhas  do gêneros  

R h i n e t u l a  e  P t i l o q l o s s a  que n i d i f i c a m  n o  s o l o ,  foram c a p t u r a d a s  p r i n c i p a l m e n t e  

p o r  a r m a d i l h a s  s i t u a d a s  a  3 m e t r o s  de a l t u r a .  Nepa lopta ,  que n i d i f i c a  em 

madei ra  f o i  ma is  abundante  a  27 m e t r o s  de a l t u r a .  E s t e s  a u t o r e s  também 

concordam com a i n f l u ê n c i a  de f a t o r e s  como a l i m e n t a ç ã o  e  l o c a i s  de 

n i d i f i c a ç ã o ,  mas n3'0 sabem q u a i s  desses f a t o r e s  6  predominante .  

C o l l i n s  e  J e n n i n g s  (1987 )  não encon t ra ram p r e f e r ê n c i a  p o r  a l t u r a  de 

n i d i f i c a ç ã o  em 3 e s p é c i e s  de Eumenidae (Hymenoptera)  que estudaram, 

p rovave lmen te  p o r  te rem i n s t a l a d o s  os n i n h o s  p a r a  c a p t u r a  a  a l t u r a s  de no 

mdximo 1,s met ros .  F r a n k i e  e t  a l .  ( 1988 )  co locaram n i n h o s  p a r a  c a p t u r a s  a 0,5 

e  2,s me t ros  de a l t u r a ,  p a r a  e s t u d a r  p r e f e r ê n c i a s  de n i f i c a ç ã o  de abe lhas  do 

gênero  C e n t r i s  e  v e r i f i c a r a m  que uma g rande  percentagem fundou  n i n h o s  a  2,s 

met ros .  Mora to  (19931 c o l o c o u  a r m a d i l h a s  a  1,5; 8 e  15 met ros ,  nas  mesmas 

f l o r e s t a s  em que f o i  r e a l i z a d o  o  p r e s e n t e  es tudo,  p a r a  v e r i f i c a r  p r e f e r s n c i a s  

de n i d i f i c a ç ã o  de a b e l h a s  e  vespas s o l i t d r i a s .  V e r i f i c o u  que a  m a i o r i a  de 

vespas e  abe lhas  fundou  n i n h o s  a  8 e  15 me t ros  de a l t u r a .  

É m u i t o  d i f í c i l  e x p l i c a r  a  r a z ã o  de t a i s  p r e f e r ê n c i a s .  Çalmah e t  a l .  

(1990) ,  a s s i n a l a m  que nas  f l o r e s t a s  p r i m d r i a s  as  cond ições  m i c r o c l i m d t i c a s  

v a r i a m  e n t r e  o  i n t e r i o r  do subbosque e  a s  margens das  copas. Os subbosques 530 

c a r a c t e r i z a d o s  p o r  menores tempera tu ras ,  menor i n t e n s i d a d e  luminosa,  f r a c a s  

c o r r e n t e s  de a r ,  a l t a  umidade e pequenas f l u t u a ç õ e s  nessas v a r i d v e i s ,  enquanto  

nas margens das  copas o c o r r e  o  i n v e r s o  e  com f l u t u a ç õ e s  mais  amplas nessas 

v a r i d v e i s .  E s t e s  a u t o r e s  cons ideram a i n d a  que esses g r a d i e n t e s  

m i c r o c l i m d t i c o s  p r o d u z i r i a m  uma s 6 r i e  de  m i c r o h a b i t a t s  nos  q u a i s  d i f e r e n t e s  

an imais ,  i n c l u s i v e  a b e l h a s  da f a m í l i a  Apidae,  se  a d a p t a r i a m  d i f e r e n c i a l m e n t e .  

É p r i n c i p a l m e n t e  nas  o r q u í d e a s  que machos de E u g l o s s i n a e  r e t i r a m  
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5 s u b s t S n c i a s  a romdt i cas .  Se cons ide ra rmos  que essas p l a n t a s  e s t 2 o  s i t u a d a s  em 

d i f e r e n t e s  g r a d i e n t e s  v e r t i c a i s  no  i n t e r i o r  dos ecoss i s temas  v e g e t a c i o n a i s  

;S (Braga, 1987) É p o s s í v e l  que a  fauna de E u g l o s s i n a e  tambem e s t e j a  com e l a  

r e l a c i o n a d a ,  i s t o  sem d e s p r e z a r  os  o u t r o s  f a t o r e s  c i t a d o s  a n t e r i o r m e n t e .  

4.2. PREFEReNCIA POR SUBSTZIJCIAS ODORÍFERAS. 

Dos t r a b a l h o s  r e a l i z a d o s  nas  f l o r e s t a s  de t e r r a  f i r m e  da Amazônia 

C e n t r a l ,  a t 4  o  momento, e s t è  f o i  o  que u t i l i z o u  m a i o r  número de s u b s t â n c i a s  

o d o r i f e r a s  e  i n c l u i u  as  que foram u t i l i z a d a s  p e l o s  o u t r o s  a u t o r e s .  

As s u b s t ã n c i a s  mais  a t r a t i v a s  foram c i n e o l ,  v a n i l i n a  e s a l i c i l a t o  de 

m e t i l a .  t r a b a l h o s  de  Braqa (19761, Becke r  e t  a l .  (1991)  e  N o r a t o  (1992 ) ,  

c i n e o l  a t r a i u  o  m a i o r  namero de  i n d i v í d u o s  e  de espec ies .  1-40 de P o w e l l  & 

5 P o w e l l  (19871, c i n e o l  tambem a t r a i u  m a i o r  nbmero de i n d i v í d u o s ,  mas f o i  

s a l i c i l a t o  de m e t i l a  que a t r a i u  m a i o r  nQmero de espéc ies .  E s t e  r e s u l t a d o  13 

C semelhante ao o b t i d o  p o r  m i m ,  p a r a  a  d r e a  1401. As pequenas d i f e r e n ç a s  e n t r e  

e s t e s  t r a b a l h o s ,  apesa r  de  usarem quase sempre as mesmas s u b ç t â n c i a s ,  t a l v e z  

possa s e r  e x p l i c a d o  p e l o  f a t o  de te rem s i d o  r e a l i z a d o s  em épocas, ambientes  e  

com metodos de c o l e t a  d i f e r e n t e s .  P o r  o u t r o  l ado ,  v d r i o s  a u t o r e s  têm 

v e r i f i c a d o  que, apesa r  de empregarem m u i t a s  o u t r a s  s u b s t â n c i a s  o d o r í f e r a s ,  o 

padr2o de p r e f e r ê n c i a  tem se r e p e t i d o .  

A a t r a ç ã o  de Eq.  s t i l b o n o t a  quase que e x c l u s i v a m e n t e  p o r  c i n e o l ,  e  de 

Eg: c h a l y b e a t a  e  h. a u q a s p i s  p o r  v d r i a s  i s c a s  j d  t i n h a  s i d o  v e r i f i c a d a  em 

t r a b a l h o s  a n t e r i o r e s ,  nessa mesma r e g i a o  (Braqa,  1976; P o w e l l  4 P o w e l l ,  1987; 

Becke r  e t  a l .  1991 e  N o r a t o  e t  a l .  1992) .  

Os poucos i n d i v í d u o s  de Eq. s t i l b o n o t a  que apareceram em junho,  um dos 



meses mais  secos do ano com apenas 123,3 mm, d i v i d i r a m  suas p r e f e r ê n c i a s  e n t r e  

c i n e o l ,  s a l i c i l a t o  de m e t i l a  e  v a n i l i n a .  t i  d i f i c í l  e s t a b e l e c e r  as causas desse 

comportamento. É p o s s í v e l  que d i a n t e  de uma s i t u a ç ã o  t ã o  extrema, o s  r e c u r s o s  

tenham se  t o r n a d o  t ã o  escassos que as  poucas abe lhas  que e s t i v e r a m  a t i v a s  

nesse p e r í o d o  se  v i r a m  f o r ç a d a s  a  o b t e r  r e c u r s o s  nas  poucas f o n t e s  

d i s p o n í v e i s .  Contudo, a i n d a  6 p r e c i s o  e n t e n d e r  m e l h o r  o  p a p e l  das s u b s t â n c i a s  

o d o r í f e r a s  n a  b i o l o g i a  dos E u g l o s s i n a e  p a r a  ass im  poder  e n t e n d e r  o  p o r q u ê  das 

mudanças d e  p r e f e r e n c i a  e do u s o  de  s u b s t â n c i a s  m f i l t i p l a s .  Se p o r  exemplo uma 

de te rminada e s p é c i e  usa, p r e f e r e n c i a l m e n t e ,  uma de te rm inada  s u b s t â n c i a  

o d o r í f e r a  e  e s t a  é mesmo u t i l i z a d a  como p r e c u r s o r a  de um c e r t o  fe romônio ,  f i c a  

d i f í c i l  e x p l i c a r  como que d i v e r s a s  s u b s t â n c i a s  poderão s u r t i r  o  mesmo e f e i t o .  

Eg. c h a l y b e a t a  e Ep. a u q a s p i s  d i v i d i r a m  sua p r e f e r ê n c i a s  p o r  s u b s t â n c i a s  

o d o r í f e r a s  d u r a n t e  g rande  p a r t e  d o  ano. I s t o  pode s e r  um i n d í c i o  que as f o n t e s  

51 n a t u r a i s  u t i l i z a d a s  p o r  e s t a s  duas e s p b c i e s  sejam m u i t a s  em de te rm inada  época 

do ano e  nesse caso, e!us s e r i a m  a t r a í d a s  p e l a s  p r i n c i p a i s  d e l a s .  

a 
E s t a  v a r i a ç ã o  s a z o n a l  nas  p r e f e r ê n c i a s  j d  t i n h a  s i d o  observada p o r  

Pearsan & D r e s s l e r  (19851, Ackerman (1989) ,  Wit tmann e t  a l .  (1909)  e  Rebe lo  & 

G a r ó f a l o  (1991 ) .  Pa ra  Zimmerman & R a d r i n a n  (1988)  e  Ackerman (19891, essa 

v a r i a ç ã o  nas  p r e f e r s n c i a s  pode s e r  e x p l i c a d a  p e l a s  mudanças na i d a d e  dos 

membros da popu lação,  sendo que os  p r i m e i r o s  a u t o r e s  v e r i f i c a r a m  que machos 

j o v e n s  v i s i t a m  p r i n c i p a l m e n t e  s u b s t â n c i a s  o d o r í f e r a s ,  ao passo que machos 

v e l h o s  v i s i t a m  p r i n c i p a l m e n t e  f o n t e s  de  n & c t a r ,  e  que o s  machos j o v e n s  

n e c e s s i t a r i a m  c o l e t a r  essas  s u b s t â n c i a s  a n t e s  de  es tabe lece rem seus 

t e r r i t ó r i o s .  Rebe lo  & G a r ó f a l o  (1991 )  v e r i f i c a r a m  que 77% dos machos que 

co le tavam em s u b s t â n c i a s  o d o r i f e r a s  eram jovens .  Wit tmann e t  a l .  (1989)  c i t a m  

que além d e s t e  f a t o r ,  as m o d i f i c a ç õ e s  a m b i e n t a i s  podem i n f l u i r  s o b r e  o 
Z 
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metabo l ismo da g l â n d u l a  mand ibu la r ,  supostamente r e s p o n s d v e l  p e l a  sec reção  dos 

compostos que são d e r i v a d o s  das  s u b s t â n c i a s  c o l e t a d a s  p e l o s  E u g l o s s i n a e  na  

n a t u r e z a .  A v a r i a ç ã o  s a z o n a l  na p r e f e r ê n c i a  p o r  i s c a s  de c h e i r o  pode e s t a r  

a i n d a  r e l a c i o n a d a  com o  padrão de f l o r a ç ã o  das  o rqu ídeas ,  p r i n c i p a l  f o n t e  de 

obtenção de s u b s t â n c i a s  o d o r í f e r a s  p e l o s  Eug loss inae .  

W i l l i a m s  & W h i t t e n  ( 1 9 8 3 )  a s s i n a l a m  con tudo  que, dados s o b r e  a  

a t r a t i v i d a d e  de machos de E u g l o s s i n a e  p a r a  de te rm inados  compostos p rec i sam s e r  

v i s t o s  com precaução. I s t o  porquê, segundo e l e s ,  a l g u n s  d e s t e s  compostos t i d o  

como pouco a t r a t i v o s ,  têm s i d o  usados poucas vezes em t r a b a l h o s  de campo e  que 

p o r  o u t r o  l a d o ,  a  pu reza  q u í m i c a  e  a  composição i s o m é r i c a  de algumas i s c a s  

a i n d a  são desconhecidas.  

As e s p é c i e s  que fo ram a t r a í d a s  m a j o r i t a r i a m e n t e  ou  e x c l u s i v a m e n t e  p o r  

uma s u b s t â n c i a ,  caso i s s o  se  c o n f i r m e  na  n a t u r e z a ,  podem e s t a r  com sua 

s o b r e v i v ê n c i a  ameaçada p o r  causa da devas tação  dos seus h a b i t a t s .  

4.3. SAZONALIDADE. 

As e s p 6 c i e s  mais  comuns, apareceram predominantemente  no  i n i c i o  da 

es tação  Qmida, a p a r t i r  de o u t u b r o .  P o r  sua vêz, as e s p e c i e s  r a r a s ,  fo ram 

quase que e x c l u s i v a s  d e s t e  p e r í o d o .  Apenas Ef. p u l c h r a  e  Eq. p i l i v e n t r i r  foram 

quase que e x c l u s i v a s  da e s t a ç ã o  seca. Pearson & D r e s s l e r  11985) no Perú,  

Roub ik  & Ackerman ( 1 9 8 7 )  n o  Panamd e  Becke r  e t  a l .  ( 1 9 9 1 )  em Nanaus, em dreas  

m u i t o  p rdx imas  A d e s t e  expe r imen to ,  tambem o b t i v e r a m  r e s u l t a d o s  semelhantes.  

Rebê lo  ' &  G a r 6 f a l o  ( 1 9 9 1 )  embora tenham es tudado  os  E u g l o s s i n a e  do sudes te  do 
..' 

B r a s i l ,  tamb6m v e r i f i c a r a m  que a  m a i o r  f r e q u ê n c i a  de v i s i t a  as  i s c a s  de c h e i r o  

o c o r r e u  na  e s t a ç ã o  q u e n t e  e  hmida. 

As d i f e r e n ç a s  na  s a z o n a l i d a d e  dos  E u g l o s s i n a e  nas  duas d reas  são 
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d i f í c e i s  de  e x p l i c a r .  É p r o v d v e l  que causas l o c a i s  e s t e j a m  i m p l i c a d a s ,  como a  

inundação a t í p i c a  o c o r r i d a  na  d r e a  1501, e  que a f e t o u  a  s o b r e v i v ê n c i a  de 

m u i t a s  p l a n t a s  da f a m í l i a  Lecy th idaceae ,  m u i t o  p rocu rada  p o r  abe lhas  

E u g l o s s i n a e  ( M o r i  & Prance,  1987; M o r i  & Becker,  1991).  

Janzen (1981)  a c r e d i t a  que a l q u n s  machos poder iam e s t a r  de passaqem p o r  

de te rm inado  s í t i o ,  ocas ionando desse modo, essas  d i f e r e n ç a s .  Janzen e t  a l .  

' I19821 sugerem que a l g u n s  machos de uma f l o r e s t a  podem b u s c a r  s u b s t â n c i a s  

o d o r í f e r a s  e  n é c t a r  em o u t r a s  f l o r e s t a s  ou em l o c a i s  e l e v a d o s  nas montanhas, 

j d  que são capazes de v o a r  a  grandes d i s t â n c i a s .  

As causas da s a z o n a l i d a d e  de um modo g e r a l ,  também não e s t ã o  a i n d a  

s u f i c i e n t e m e n t e  e s c l a r e c i d a s .  Pearson & D r e s s l e r  (1985)  v e r i f i c a r a m  que a  

f e n o l o g i a  da f l o r a ç ã o  de c e r t a s  p l a n t a s ,  a p resença de p a r a s i t o s  de n i n h o s  e  o  

tamanho do co rpo  das  a b e l h a s  tambem podem e s t a r  e n v o l v i d o s .  De f a t o ,  Nay & 

Casey (1983 )  v e r i f i c a r a m  d e n t r e  os  Eug loss inae ,  que as abe lhas  grandes e  

pubescen t e s  como Eulaema e  E u f  r i e s e a  regu lam mui t o  bem a  tempera tu ra  t o r d x  i ca 

e  abdomina l  de  aco rdo  com a  t e m p e r a t u r a  do a r ,  ao passo que abe lhas  pequenas e 

g l a b r a s  como Euq lossa  spp. não o  fazem t ã o  e f i c i e n t e m e n t e .  

Embora os  E u g l o s s i n a e  p o l i n i z e m  c e r c a  de 3000 e s p e c i e ~  de  Orch idaceae e  

a i n d a  m u i t a s  o u t r a s  e s p e c i e s  de p l a n t a s  ( W i l l i a m s ,  1978) e  em m u i t o s  casos, o  

p e r í o d o  de f l o r a ç ã o  das o r q u í d e a s  c o i n c i d a  com o  p e r í o d o  de a t i v i d a d e  de seus 

p o l i n i z a d o r e s ,  pa rece  que e s t a s  abe lhas  nao dependem das o r q u í d e a s  p a r a  o b t e r  

compostos q u í m i c o s  (Ackerman, 1983b3. Zimmerman e t  a l .  (1989)  v e r i f i c a r a m  que 

uma e s p & c i e  de o rqu ídea ,  Catasetum v i r i d i f l a v u m ,  tem seu p i c o  de f l o r a ç ã o  em 

a s s i n c r o n i a  com seu  p o l i n i z a d o r ,  EJ. c i n q u l a t a .  

Ackerman (1983b) v e r i f i c o u  que m u i t a s  e s p e c i e s  de E u g l o s s i n a e  c o l e t a d a s  

na I l h a  de B a r r o  Co lo rado ,  no  Panamd , não eram p o l i n i z a d o r e s  das o r q u i d e a s  



l o c a i s  e a s s i n a l a  que a  f l u t u a ç õ e s  d a s  populações  de  Eugloss inae  podem s e r  

mais i n f l u e n c i a d a s  por v a r i a ç õ e s  na d i s p o n i b i l i d a d e  de n 8 c t a r  e  pólen,  do que 

pe la  d i s p o n i b i l i d a d e  d e  s u b s t â n c i a s  o d o r í f e r a s  na n a t u r e z a .  De f a t o ,  o s  

Euqloss inae  d e  um modo g e r a l ,  v i s i t a m  23 f a m f l i a s  d e  p l a n t a s  para  o b t e r  

n e c t a r ,  9  para  p6len e  3 para r e s i n a  (Roubik,  1989) e  aproximadamente 5 para  

c o l e t a r  f r a g r â n c i a s  f l o r a i s ,  o que e f e i t o  somente p e l o s  machos (Wil l iams & 

Whit ten,  1983) .  

Ackerman (1983a1, Roubik & Ackerman (1987)  e  Rebelo & Gar6fa lo  (1991) 

propõem a i n d a  que a s  f l u t u a ç õ e s  s a z o n a i s  n a s  abundâncias  d a s  e s p e c i e s  de  

Eugloss inae  podem r e f l e t i r  a t i v i d a d e s  de  n i d i f i c a ç ã o  e  padrões  de  emergEncia. 

Becker e t  a l .  (1991)  cons ta ta ram um p ico  na f l o r a ç ã o  d e  Lecy th idaceae  e  

o u t r a s  f a m í l i a s  em meados d e  o u t u b r o  a t e  novembro, no i n i c i o  da e s t a ç ã o  bmida, 

c o i n c i d i n d o  com o  i n i c i o  do p i c o  de abundância dos  Eugloss inae .  Mo e n t a n t o  

s a l i e n t a  que s e r i a  i n t e r e s s a n t e  d e s c o b r i r  s e  a s  abundâncias  de  Euqloss inae  

e s t a r i a m  c o r r e l a c i o n a d a s  com a  f l o r a ç ã o  ou a  p r e c i p i t a ç ã o .  

4 c o r r e l a ç ã o  p o s i t i v a  e n t r e  o  nhmero de i n d i v í d u o s  e  de e s p e c i e s  ao 

longo do ano nos mostra que n a q u e l e s  meses em que apareceram maior nfimero d e  

i n d i v í d u o s ,  apareceram tambern maior  n0mero de  e s p e c i e s .  

O f a t o  d e  E. a u q a s ~ i s ,  d e n t r e  a s  três e s p e c i e s  mais abundantes ,  t e r  s i d o  

mais comum na e s t a ç ã o  s e c a ,  pa rece  i n d i c a r  que e l a  @ b a s t a n t e  t o l e r a n t e  As 
. -. 

v a r i a ç õ e s  c l i m d t i c a s .  Eq. chalybea t a  por  sua  vêz ,  possui  um comportamento 

acentuadamente d i f e r e n t e  ao longo do ano quando comparadas a s  duas  d r e a s ,  o 

que e s t d  de  acordo com o  padrão g e r a l  encon t rado .  Por  o u t r o  l ado ,  a  d i f e r e n ç a  

nas  s a z o n a l i d a d e s  e n t r e  e s t a s  três e s p é c i e s  é um i n d i c a t i v o  d e  que e l a s  podem 

e s t a r  e v i t a n d o ,  d e s t a  maneira ,  competições por  r e c u r s o s  ao longo do ano, 

p r i n c i p a l m e n t e  e n t r e  Eq. s t i l b o n o t a  e  Eq. c h a l y b e a t a ,  a s  q u a i s  v i s i t a r a m  



p r i n c i p a l m e n t e  c i n e o l ,  n e s t e  es tudo .  

4.4. HORLSRIÓ-DE ATIVIDADE. 

Dodson e t  a l .  (1969) af i rmam qice os E u g l o s s i n a ~  são mais  a t i v o ç  na p a r t ~  

da manhã, p o r  i s s o  r e a l i z a r a m  seus e x p e r i m e n t o s  no  p e r í o d o  de  7  As 13 horas .  

Baseados nessa i n fo rmação ,  Braga (1976)  e  P o w e l l  & P o w e l l  ( 1987 )  t r a b a l h a n d o  

na Amazônia C e n t r a l ,  tambbm r e a l i z a r a m  seus expe r imen tos  em p e r í o d o s  

semelhantes.  O p r e s e n t e  t r a b a l h o ,  s e  es tendeu  de 7 As 17  h o r a s  e  r e v e l o u  que 

p e l o  menos numa das d reas  es tudadas,  p o r  v o l t a  das 14  horas ,  h a v i a  um pouco 

mais  de  e s p é c i e s  a t i v a s  do que p e l a  manhã. 

Rebe lo  (1990)  t r a b a l h a n d o  no  s u d e s t e  do B r a s i l  v e r i f i c o u  que os  

E u g l o s s i n a e  possuem um h o r d r i o  de a t i v i d a d e  d i d r i a  b a s t a n t e  amplo, 

compreendido e n t r e  7 e  1 7  horas .  Embora esse a u t o r  tenha t r a b a l h a d o  numa 

f l o r e s t a  do s u d e s t e  do pa ís ,  com c e r t o  g r a u  de p e r t u r b a ç ã o  e  c o l e t a d o  o u t r a s  

e s p é c i e s  de  Eug loss inae ,  o  h o r d r i o  de a t i v i d a d e s  f o i  b a s t a n t e  semelhante  ao 

encon t rado  p o r  m i m .  

E n t r e t a n t ò ,  o  h o r d r i o  de a t i v i d a d e  dos E u q l o s s i n a e  não f o i  

e s t a t i s t i c a m e n t e  d i f e r e n t e  p a r a  a s  duas dreas .  Parece que o  m a i o r  n0mero de  

e s p é c i e s  a t i v o s  h t a r d e  e  c i t a d o s  a n t e r i o r m e n t e  p a r a  uma das d r e a s  e s t d  

r e l a c i o n a d o  com f a t o r e s  c l i m d t i c o s ,  que o c o r r e r a m  e s p e c i f i c a m e n t e  p a r a  e s t a  

drea, sendo o  p r i n c i p a l  d e l e s  a  tempera tura .  I s t o  f o i  v e r i f i c a d o  n e s t e  

t raba lho ;  p o i s  as a b e l h a s  e s t i v e r a m  ma is  a t i v a s  quando a  t e m p e r a t u r a  e s t e v e  

e n t r e  26 e  2 6 , 5  graus,  o  que nem sempre o c o r r e u  no  mesmo h o r d r i o  pa ra  as duas 

dreas.  

Braga (1976)  a s s i n a l a  que a  l u m i n o s i d a d e  e  a  umidade r e l a t i v a  tambem 



devem e s t a r  e n v o l v i d a s .  Mo e n t a n t o ,  e s t e s  f a t o r e s  v a r i a m  m u i t o  pouco no  

i n t e r i o r  da f l o r e s t a  c o n t í n u a  d u r a n t e  o  d i a .  

n é c t a r  também e s t ã o  e n v o l v i d o s .  Soares  e t  a l .  ( 1 9 8 9 )  e  Soares (19911 

v e r i f i c a r a m  que machos de Eq. m a n d i b u l a r i s  i n i c i a v a m  suas v i s i t a s  nas  f l o r e s  

de Cyphomandra c a l v c i n a  (So lanaceae)  As 5:30 horas ,  c o l e t a n d o  s u b s t â n c i a s  

o d o r i f e r a s  nos  c o n e c t i v o s  das  f l o r e s  a b e r t a s  no d i a  a n t e r i o r  e  que a p a r t i r  

das 9  horas ,  com a  a n t e s e  de novas f l o r e s ,  m u i t o s  i n d i v í d u o s  v i s i t a m  e s t a  

p l a n t a .  

I n d i v í d u o s  das t r e s  e s p é c i e s  ma is  abundantes não apresentam d i f e r e n ç a s  

s i g n i f i c a t i v a s  quando comparados o s  seus  h o r d r i o s  de a t i v i d a d e ,  nas  duas 

dreas,  mas apresentam d i f e r e n ç a s  s i g n i f i c a t i v a s  quando comparadas e n t r e  s i .  

Eg. s t i l b o n o t a  e  Eg. a u q a s p i s  e também e s t a  e  Eq. c h a l y b e a t a  parecem d i v i d i r  

os  h o r d r i o s  e n t r e  s i ,  de  modo que uma parecem u t i l i z a r i a  os  h o r d r i o s  que n3'0 

5x0 completamente u t i l i z a d o s  p e l a  o u t r a ,  apesa r  de se  s a b e r  que as duas 

6 1  t i m a s  usam f r a g r ã n c i a s  d i f e r e n t e s .  Rebe lo  ( 1 9 9 0 )  v e r i f i c o u  que Eq. 

p l e o s t i c t a  e  Eq. a f f .  p l e o s t i c t a  v i s i t a v a m  i s c a  de eugeno l ,  p e l a  manhã e  a  

ta rde ,  r e s p e c t i v a m e n t e  e  a c r e d i t a  que possa h a v e r  segregação dos machos na  

p r e f e r ê n c i a  p o r  compostos ou  a i n d a  i n t e r a ç õ e s  c o m p e t i t i v a s  p a r a  a  e x p l o r a ç a o  

de r e c u r s o s  f l o r a i s ,  ao c o n s i d e r a r  que m u i t a s  e s p é c i e s  de p l a n t a s  sao 

v i s i t a d a s  p o r  mais  de uma e s p é c i e  de E u g l o s s i n a e .  

A f a l t a  de c o r r e l a ç ã o  e n t r e  o  número de e s p é c i e s  e o  n(trnet-o de 

i n d i v i d u o s  na  á r e a  1501 i n d i c a  que nem sempre h a v i a  m a i o r  nfimero de e s p é c i e s  

naque les  h o r á r i o s  em que haviam m a i o r  número de  i n d i v i d u o s .  



4.5. SIMILARIDADE. 

4.5.1. EIJTRE AS DUAS 6REAS. 

0 i n d i c e  de  s i m i l a r i d a d e  f o i  r e l a t i v a m e n t e  b a i x o ,  apesa r  das  duas dreaq 

es tarem s i  tuadas numa f l o r e s  t a  c o n t í n u a ,  a f a s t a d a s  e n t r e  s i  por- 

aproximadamente 9  km e serem b a s t a n t e  semelhantes ,  A p r i m e i r a  v i s t a ,  na 5qa 

composição f l o r i s t i c a .  E p o s s í v e l  que e s t a  d i s t â n c i a  s e j a  uma b a r r e i r a  

g e o g r d f i c a ,  p e l o  menos pa ra  algumas esp&c ies .  Embora se  d i v u l g u e  que os 

E u g l o s s i n a e  possuam g rande  capac idade de vôo e possam c o b r i r  g randes 

d i s t â n c i a s  (Janzen,  1971),  t r a b a l h o s  r e a l i z a d o s  na r e g i ã o  de Manaus mostraram 

que q u a t r o  e s p & c i e s  de E u g l o s s i n a e  não c ruzaram os  100 me t ros  de pastagem que 

separava a s  matas c o n t i n u a s  dos  f ragmen tos  de mata ( P o w e l l  & P o w e l l ,  1987).  

Becke r  e t  a l .  ( 1991 ) ,  p o r  sua vêz, acham que a  abundânc ia  de  abe lhas  pode 

v a r i a r  completamente em uma pequena e s c a l a  e s p a c i a l  em r e s p o s t a  a  f a t o r e s  

desconhecidos,  j d  que em seu t r a b a l h o  houve diferença?, s u b s t a n c i a i s  e n t r e  

s í t i o s  separados p o r  apenas 300 a  700 me t ros  e  amost rados no  mesmo d i a .  

_ Con t ra r íamen te ,  Ackerman (1989)  e n c o n t r o u  um p e r c e n t u a l  de  s i m i l a r i d a d e  

de 78% u t i l i z a n d o  o  c o e f i c i e n t e  de  s i m i l a r i d a d e  de Sorensen, p a r a  comparar a  

fauna de E u g l o s s i n a e  de duas f l o r e s t a s  com e s t r u t u r a s  f l o r í s t i  cas 

completamente d i f e r e n t e s ,  na i l h a  de B a r r o  Co lo rado  no  Panamd. Comparando 

a i n d a  a  fauna  de B a r r o  Co lo rado  com a de duas f l o r e s t a s  m u i t o  p róx imas  e com 

vegetação b a s t a n t e  semelhante,  E s t r a d a  F r i j o l e s  e  E s t r a d a  P i p e l i n e ,  e n c o n t r o u  

i n d i c e s  de s i m i l a r i d a d e  de  Sorensen da ordem de 96 e  902, r e s p e c t i v a m e n t e .  

O b a i x o  í n d i c e  de s i m i l a r i d a d e  e n t r e  as duas d reas  e n c o n t r a d o  n o  

p r e s e n t e  t r a b a l h o ,  pa rece  i n d i c a r  que a  fauna de E u q l o s s i n a e  é b a s t a n t e  

d i f e r e n t e  de um l u g a r  p a r a  o u t r o ,  p o r  mais  semelhantes  que sejam as f l o r e s t a s  
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em termos de vegetação.  Nesse caso, bem p r o v d v e l  que m u i t a s  e s p e c i e s  de 

E u g l o s s i n a e  desapareçam, caso não se  l e v e  em cons ide ração  e s t a s  d i f e r e n g a s ,  na ..- 

hora  de se p l a n e j a r  os  f u t u r o s  parques e  rese rvas .  

4.5.2. ENTRE COPAS E  SUBBOSQUES. 

A m a i o r  semelhança e n t r e  fauna  de Eug loss inae ,  p r i m e i r a m e n t e  dos 

subbosques e  d e p o i s  das  copas das  duas Areas, ao i n v é s  de subbosque e copa de  

uma mesma d r e a  mos t ra  que a  m a i o r i a  das e s p é c i e s  a p r e s e n t a  p r e f e r ê n c i a  p o r  u m  

d e s t e s  e s t r a t o s  e  que e s t a  p r e f e r ê n c i a  4 conco rdan te  nas  duas dreas.  
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5 .  RESUMO E COblCLUSõES. 

A fauna de a b e l h a s  E u g l o s s i n a e  de  duas d r e a s  de f l o r e s t a  c o n t í n u a  de 

t e r r a  f i rme ,  p róx imas a  Nanaus, f o i  estudada.  

As c o l e t a s  fo ram r e a l i z a d a s  qu inzena lmen te ,  d u r a n t e  um ano, u t i l i z a n d o -  

se a rmad i l has  contendo o i t o  t i p o s  de i s c a s  o d o r í f e r a s  e  co locadas  nos  

subbosques e  nas  copas. 

A r i q u e z a  de e s p e c i e s  f o i  s u p e r i o r  A e n c o n t r a d a  em t r a b a l h o s  a n t e r i o r e s  

r e a l i z a d o s  no  B r a s i l .  P o r  o u t r o  l a d o ,  e s t a  r i q u e z a  tambem se assemelha A de 

o u t r a s  f l o r e s t a s  na r e g i ã o  N e o t r o p i c a i .  

A r i q u e z a  de e s p e c i e s  e  a  abundânc ia  fo ram ma io res  em uma das d reas ,  ao 

passo que a  d i v e r s i d a d e  f o i  m a i o r  na o u t r a ,  sendo que a  d i v e r s i d a d e  f o i  

s i g n i f i c a t i v a m e n t e  d i f e r e n t e  e n t r e  as duas d r e a s  es tudadas.  

A s i m i l a r i d a d e  e n t r e  as duas d reas  f o i  ba i xa ,  apesa r  da semelhança em 

termos de vegetação.  

Algumas e s p e c i e s  de  E u g l o s s i n a e  apresentam-se com uma e s t r a t i f i c a ç ã o  

v e r t i c a l  n a . f l o r e s t a  b a s t a n t e  d e f i n i d a .  As faunas  do eubbosques das duas d reas  

são mais  semelhantes  e n t r e  s i  do que as  das copas, ou mesmo quando comparamos 

copa e  subbosque de uma mesma drea.  

Algumas abe lhas  mostraram-se e s p e c i a l i s t a s ,  ao passo que o u t r a s  fo ram 

g e n e r a l i s t a s  nas  suas p r e f e r ê n c i a s  p o r  i s c a s  de c t i e i r o .  As s u b s t â n c i a s  ma is  

a t r a t i v a s  foram c i n e o l ,  v a n i l i n a  e  s a l i c i l a t o  de m e t i l a ,  sendo que em termos 

g e r a i s ,  c i n e o l  a t r a i u  m a i o r  número de i n d i v í d u o s  e  s a l i c i l a t o  de m e t i l a  a t r a i u  

m a i o r  nrimero de espéc ies .  

D e n t r e  as  t r ê s  e s p é c i e s  mais  abundantes,  Euq lossa  s t i l b o n o t a  d i v i d i u  

sua p r e f e r ê n c i a  e n t r e  c i n e o l  e  o u t r a s  i s c a s  no mes de j i inho,  o c a s i ã o  em qtie 

f o i  ma is  r a r a .  As o u t r a s  duas espPc ies ,  E. c h a l y b e a t a  e  E. a u q a s p i s  mudaram 



suas p re fe rênc ias  duran te  grande p a r t e  do ano. 

A m a i o r i a  das espéc ies e  dos i n d i v i d u o s  es teve  mais a t i v a  no i n í c i o  da 

estação úmida. Dent re  as t r ê s  espéc ies mais abundantes contudo, Ea. aupaspis 

f o i  bas tan te  a t i v a  du ran te  a  estação seca, o  que a  c a r a c t e r i z a  como uma 

espéc ie  bas tan te  t o l e r a n t e  As var iações  c l i m d t i c d s .  Eq. chalybeata teve  um 

comportamento d i f e r e n t e  nas duas dreas ao longo  do ano, mas que correponde ao 

padrão g e r a l  quando cons ideradas todas as esp6cies.  

A sazonal idade de um modo g e r a l  f o i  d i f e r e n t e  para  as duas dreas 

estudadas e  também e n t r e  a> t r ê s  espéc ies mais abundantes. Nos meses em que 

ocor reu  maior  nQmero de i n d i v i d u o s  também ocor reu  ma io r  número de espécies.  

O h o r d r i o  de a t i v i d a d e  dos Eugloss inae f i c o u  compreendido e n t r e  5' e 16 

horas, com temperaturas e n t r e  25 e  26,s"  C., para as duas dreas. Na drea 1501, 
,..<" 

um ma io r  nbmero de espéc ies f o i  mais a t i v a  na p a r t e  da tarde,  o  ano i n t e i r o .  

Apesar d isso,  as d i f e r e n ç a s  nas abundâncias não foram s i g n i f i c a t i v a s  para as 

duas dreas, nem mesmo para as t r ê s  espéc ies mais comuns. En t re tan to ,  o  h o r d r i o  

de a t i v i d a d e  f o i  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  d i f e r e n t e  e n t r e  es tas  t r ê s  espécies.  Nos 

h o r d r i o s  em que houve ma io r  nbmero de i n d i v i d u o s  tambem houve maior  nbmero de 

espécies.  

Mu i tos  au to res  af i rmam que os Eugloss inae es tão  mais a t i v o s  no per íodo 

da manhã, os r e s u l t a d o s  aqu i  o b t i d o s  mostram que e x i s t e  grande a t i v i d a d e  

também 4 tarde.  
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6. SUflMARY. 

Euqloss inae bees o f  two areas o f  cont inuous f o r e s t  ( " t e r r a  f i r m e " ) ,  near  

Manaus, Amazonas, B r a z i l  were s tud ied .  

Dur ing  one yea r  (september/l989-august/1990) the  c o l l e c t i o n s  were done 

f o r t n i g h t l y ,  u s i n g  t r a p s  w i t h  e i g h t  k i nds  o f  scen t  b a i t s .  The t r a p s  were 

p laced i n  t he  unde rs to r y  and i n  t r e e  crowns. 

The con t inuous  f o r e s t  of " t e r r a  f i r m e "  nea r  Manaus a r e  among those w i t h  

... R 

the  h i g h e s t  spec ies  d i v e r s í t y  o f  Eugloss inae i n  t h e  NeotPopics. The kpec ies  

r i chness  was h i g h e r  than t h z t  found i n  o t h e r  s t u d i e s  c a r r i e d  o u t  i n  B r a z i l  

One s tudy  area had h i q h e r  spec ies r i chness  and abundance, w h i l e  spec ies 

d i v e r s i t y  was h i g h e r  i n  ano ther  one. The d i v e r s i t y  was d i f f e r e n t  s i g n i f i c a l l y  

between two areas. 

The s i m i l a r i t y  between two areas was low i n  s p i t e  o f  the  s i m i l a r  

G g e t a t i o n .  .. 

Some spec ies  o f  Eugloss inae show a  ve ry  c l e a r  v e r t i c a l  s t r a t i f i c a t i o n  i n  

the  f o r e s t .  The comparison o f  bees i n  t he  iwo areas showf t h a t  t he  unde rs to r y  

fauna of t he  twd areas i s  more s i m i l a r  than t h e i r  crown faunas. The unde rs to r y  

bees a l s o  show more s i m i l a r i t i e s  than a  comparison between unde rs to r y  and 

crown fauna o f  the  one s i n g l e  area. 

Some bees were s p e c i a l i s t s  w h i l e  most were q e n e r a l i s t s  i n  t h e i r  cho ice 

o f  scent  b a i t s .  The most a t t r a c t i v e  scen t  b a i t s  were c ineo le ,  v a n i l i n  and 

m e t i l - s a l i c i l a t e .  C ineo le  a t r a c t e d  more specimens and m e t i l - s a l i c i l a t e  

a t r ac ted .  more spec ies.  

Euqlossa s t i l b o n o t a ,  t he  most abundant species,  d i v i d e d  i t s  p re fe rences  

between c i n e o l e  and ano ther  scen ts  b a i t s  i n  June, when was.most r a r e .  The 

o t h e r  two spec ies  most abundants E. cha lybea ta  and E_. auqaspis v a r i e d  i t s  



pre fe rences  d u r i n g  t h e  g r e a t e r  p a r t  o f  t he  year. 

The m a j o r i t y  o f  spec ies  and specimens was most a c t i v e  a t  the  beg inn ing  

o f  wet season. However, Euqlossa auaaspis was very  a c t i v e  throughout  the  d r y  

season, í n d i c a t i n g  t h a t  i t  i s  a  spec ies  t h a t  i s  ve r y  r e s i s t a n t  t o  c l i m a t e  

v a r i a t i o n s .  EA. cha lybea ta  has a  d i f f e r e n t  behav io r  f o r  b o t h  areas, b u t  t h i s  

behav io r  i s  s i m i l a r  t o  the  genera l  pa t t e rns .  

The s e a s o n a l i t y  was d i f f e r e n t  i n  b o t h  areas, and f o r  t h r e e  most abundant 

spec ies  too. I n  t h a t  months w i t h  more specimens t h e r e  were more spec ies  too. 
u 

The d a i l y  a c t i v i t y  o f  Eugloss inae bees has been s i t u a t e d  between 09:OO 

a.m. and 0$:00 p.m. w i t h  temperatures between 25 and 26.5" C f o r  bo th  areas. 

I n  one area most o f  spec ies  were more a c t i v e  i n  t he  a f t e rnoon  throughout  the  

year.  However, the  d i f f e r e n c e  i n  the abundance o f  spec ies  was n o t  

s i g n i f i c a t i v e  between two areas i n c l u s i v e l y  f o r  t h r e e  dos t  common spec ies  too, 

b u t  was s i g n i f i c a t i v e  beetwen t h i s  species.  I n  t h i s  t imes w i t h  most specimens 

t he re  was most spec ies  too. 

Severa1 au thors  a s s e r t  t h a t  Eugloss inae bees a re  more a c t i v e  i n  the  

morning, however t he  r e s u l t s  ob ta ined  here show t h a t  they can a l s o  be a c t i v e  

i n  t he  a f te rnoon .  
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